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GDF decide transformar estações 
do Metrô em unidades de saúde

BRASILIANAS - PÁGINA 9

A CPMI que investiga os descon-
tos ilegais de aposentados e pensio-
nistas do INSS determinou prisão 
em flagrante contra Rubens Oliveira 
Costa , ex-diretor financeiro das em-
presas de Antonio Carlos Camilo, o 
“careca do INSS” Antunes, por falso 
testemunho. 

Relatórios entregues à CPI do rio 
Melchior confirmaram excessos de 
efluentes e suposta omissão legislati-
va em relação aos resíduos químicos 
despejados no Rio Melchior, que che-
gam aos poços das comunidades que 
moram nas proximidades da água.

A Secretaria de Meio Ambiente de 
Goiás prorrogou até o dia 30 o prazo para 
que a Ouro Verde conclua a retirada dos 
resíduos do lixão de Padre Bernardo.

O material caiu sobre o córrego Santa 
Bárbara. Até agora 86% foi removido.

O governo brasileiro manifestou, nesta 
segunda-feira (22), “profunda indignação” 
após o anúncio dos Estados Unidos de que 
a Lei Magnitsky seria aplicada à Viviane 
Barci de Moraes, esposa do ministro do 
STF, Alexandre de Moraes.
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GO: novo 
prazo para 
lixão de Padre 
Bernardo

EUA aplica
sanções à
esposa
de Moraes

O Estado deAlagoas se 
consolida como referência na-
cional em sustentabilidade e 
transição energética, com mais 
de 80% da matriz energética 
baseada em fontes renováveis, 

o dobro da média brasileira de 
40% no ano de 2024.

Os dados foram divulga-
dos pela Sedics na 17ª edição 
do Balanço Energético de Ala-
goas (Beal 2025).

Indústria põe 
Alagoas à frente 
em transições
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A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) formalizou, nesta 
segunda-feira (22), uma denúncia 
contra o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro e o blogueiro Paulo 
Figueiredo por suposta prática 
de crime de coação no curso do 
processo, em um esforço para 
defender a imposição de sanções 
contra autoridades brasileiras. 
Atualmente, ambos residem nos 
Estados Unidos. 

O Ministério Público Federal 
(MPF) os acusa de praticar coa-
ção no curso do processo com o 
objetivo de beneficiar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Segundo documento do PGR 
Paulo Gonet, o crime de coação 
no curso do processo envolve o 
uso de violência ou ameaça para 
influenciar decisões judiciais em 
favor de interesses próprios ou de 
terceiros. A pena prevista varia de 
um a quatro anos de prisão.

PGR denuncia Eduardo 
Bolsonaro e Figueiredo

A maioria dos ministros 

do STF se manifestou 

favorável à tese de que 

somente a Corte pode 

autorizar operações de 

busca e apreensão de 

equipamentos e do-

cumentos probatórios 

nas dependências do 

Congresso Nacional e 

em imóveis funcionais 

ocupados por depu-

tados federais e sena-

dores. Dos 11 ministros 

da Corte, seis já se 

manifestaram na ação 

instaurada a pedido da 

Mesa Diretora do Sena-

do. Os ministros ainda 

julgaram improcedente 

os pedidos para que 

as diligências policiais 

fossem comunicadas à 

Polícia Legislativa

Somente STF pode autorizar buscas no Congresso 
Gustavo Moreno/SCO/STF
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Fósforo no 
Rio Melchior 
preocupa 
especialistas

PÁGINA 4

CPMI prende
sócio do
‘careca’ por
inverdades

EDITORIAL

Uma Brasília 
incomoda 
muita gente
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FERNANDO MOLICA

O drible a mais 
feito pelos 
deputados
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DivulgaçãoCláudio Magnavita

OPINIÃO - PÁGINA 2

Dora Kramer e PCO:
a estreia dos nossos
novos colunistas

Os colunistas Paulo Cesar Oliveira e Dora Kramer

O jornalista mineiro Paulo 
Cesar Oliveira - PCO, um dos 
nomes mais respeitados do jor-
nalismo brasileiro, vai publicar 
todas as terças o seu artigo se-
manal. Também estreia nesta 
terça-feira (23) a jornalista e 

comentarista de política Dora 
Kramer. O Correio da Manhã 
passa a publicar com exclusi-
vidade para o Rio de Janeiro, 
os artigos que são publicados 
simultaneamente com a Folha 
de São Paulo.

PÁGINAS 1 E 2

que fez arte
Exposição inédita do artista plástico português
José Pedro Croft apresenta 170 obras que dialogam 
com o espaço do CCBB RJ com a utilização de 
espelhos, gravuras monumentais e esculturas

Divulgação Divulgação

Divulgação

Divulgação

Arquitetura 

Simulação da instalação com espelhos que fará com que a cúpula do CCBB RJ 

seja projetada na rotunda do prédio como se fosse um poço

Aos 60, Carlos 
Watkins lança seu 
primeiro álbum

PÁGINA 3

PÁGINA 6

Carla 
Ribas 
brilha com 
‘Dolores’ 
em San 
Sebastián

PÁGINA 8

Cia do Nós celebra 
seus 40 anos com 
dois espetáculos

T E R Ç A - F E I R A
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ARGENTINA TEM NOVOS EMPRÉSTIMOS DE BANCOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de setembro 
de 1930 foram: Governo português 
vai renovar o convite para que o rei 

espanhol Aff onso XIII visite Portu-
gal. Sobre a travessia do Atlântico, 
das 75 feitas, 35 foram com êxito 
e 40 não. Novo governo argentino 

ganha mais empréstimos de bancos 
de Nova York. Epitácio Pessoa pode 
ter sua cadeira renovada no Tribunal 
de Haia.  

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES NO ESPÍRITO SANTO E EM SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de setembro 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
programa passeatas e comícios no 
Espírito Santo e em mais cidades 

do inteiror de São Paulo. Adhemar 
de Barros desiste do mandato de se-
gurança no TSE contra a decisão do 
TRE-DF de indeferir sua candida-
tura ao Senado. Alemanha Ociden-

tal pretende por base diplomática no 
Rio de Janeiro. Tropas norte-corea-
nas e na ONU fazem batalhas em 
Seul. Crise política na fronteira das 
zonas berlinenses. 

No salve-se quem puder geral a que se 
dedica o Congresso, confi rmam-se duas 
escritas: a de que a legislatura seguinte 
será sempre pior que a anterior e aquela 
outra acerca de nada ser tão ruim que não 
possa piorar.

São afi rmações pessimistas atinentes ao 
amarfanhado fi gurino da antipolítica adota-
do por arrivistas, embora lamentavelmente 
realistas em determinadas situações. Numa 
dessas é onde nosso Parlamento vem se (e 
nos) colocando.

Na eleição de 2018 já houve queda acen-
tuada na qualidade dos parlamentares, com 
a invasão de lacradores de internet. Despro-
vidos de noção sobre a natureza da atividade 
para a qual foram eleitos, fi zeram dos celula-
res seus instrumentos de trabalho.

Foi ruim, mas a partir de 2022, fi cou 
pior. Os bons desistiram da função ou fi -
caram apagados ante a relevância da me-
diocridade. O fenômeno da substituição 
do cardinalato pelo baixo-clero no co-
mando dos trabalhos já vinha ocorrendo 
desde 2003, quando o minoritário PT 
construiu maioria no poder com base no 
fi siologismo mensaleiro.

De lá para cá, por motivos diversos, a de-
terioração foi se aprofundando até o ponto 
em que chegamos: um Congresso disposto 
a tudo comandado de um lado por um de-
putado cuja autoridade sofre processo de 
erosão e, de outro, por um senador interes-
sado em cargos e emendas.

Ambos — Hugo Motta (Republica-
nos-PB) e Davi Alcolumbre (União-AP) 

— eleitos num amplo acordo da esquerda 
à direita que os faz reféns de compromissos 
antagônicos entre si. Isso resulta em presi-
dências reféns das causas internas.

A lista é parruda: PEC da Blindagem, 
anistia como moeda de troca, aumento de 
vagas na Câmara, deputado ausente na lide-
rança da minoria, reforço aos fi chas-sujas, 
desvios no uso de emendas, motim em ple-
nário e o que mais esteja por vir.

No Estado de Direito, instituições não 
existem para serem negadas, desmoraliza-
das, enfraquecidas como fazem congressis-
tas empenhados em demolir aquela que, em 
tese, deveria zelar pela nobre tarefa de repre-
sentar a vontade da nação.

*Jornalista e comentarista de política

Quando convidado para compor a 
chapa que disputaria a Prefeitura de Belo 
Horizonte, como vice de Fuad Noman, 
do PSD, Álvaro Damião, do União Brasil, 
certamente não imaginava a surpresa que 
o destino lhe reservara. A morte do sau-
doso Fuad, um dos prefeitos mais sérios 
e efi cientes que a cidade já teve, colocou 
Damião no comando da cidade por um 
mandato inteiro. 

Jornalista esportivo de rádio e tv, Ál-
varo Damião está na política desde 2016 
quando foi eleito vereador pelo PSB, sen-
do reeleito em 2020, pelo União Brasil. Ao 
assumir a prefeitura com a morte de Fuad 
Noman, Damião procurou manter a equi-
pe montada por ele, aproveitando a expe-
riência dos auxiliares que, em sua maioria, 
participaram da administração do primeiro 
mandato do prefeito Fuad, mas aos poucos 
vai remontando a equipe de acordo com 
seu plano de trabalho. Concluir as obras 

iniciadas por Fuad Noman em seu primeiro 
mandato e avançar com projetos que esta-
vam em andamento é uma das preocupa-
ções do novo prefeito.

E para dar andamento ao grande nú-
mero de obras que a cidade reclama, Ál-
varo Damião tem buscado apoio junto aos 
governos estadual e federal, apesar de seu 
partido, o União Brasil ter rompido com o 
Governo Lula, inclusive exigindo que to-
dos os seus fi liados deixem os cargos que 
ocupam no governo. “A minha relação 
com o presidente Lula é republicana. As-
sim como tenho relação com ele, também 
tenho com Zema. Eu sou prefeito de Belo 
Horizonte, preciso manter relações com 
todos eles. Eu quero olhar para as pessoas 
da cidade, e isso não é uma questão par-
tidária. Quem é prefeito faz relação com 
o governador, com o presidente da Repú-
blica, independentemente do partido do 
presidente ou do governador”. 

O prefeito Álvaro Damião se diz aber-
to ao diálogo também com os prefeitos da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte 
visando a solução de problemas comuns, es-
pecialmente de mobilidade urbana, como 
das regiões Vila da Serra e Belvedere, que 
precisa ser resolvido a quatro mãos, com o 
prefeito de Nova Lima, João Marcelo Die-
guez. Outro gargalo no trânsito é o Anel 
Rodoviário, por onde passam milhares de 
veículos de carga diariamente e que, por 
acordo com o Governo Federal passou a ser 
administrado pela PBH que recebeu ver-
bas para a realização de obras mais urgentes 
para aumentar a segurança de pedestres e 
motoristas e melhorar o trânsito.

É assim, afastando as questões partidá-
rias das relações com outros níveis de Poder 
que o prefeito Álvaro Damião acredita ser 
possível governar.

*Jornalista e diretor-geral da revista 
Viver Brasil 

O líder do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), tinha marcado um en-
controu para a noite desta segunda-feira, 
22, com o deputado Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), relator do Projeto de 
Lei da Anistia aos condenados pela tenta-
tiva de golpe Estado.

O encontro foi marcado na semana 
passada, mas, para sorte de Paulinho da 
Força, foi desmarcado.

É que a bancada do PL e o próprio 
Sóstenes assistiram neste fi nal de semana 
a um vídeo que deixou os bolsonaristas 
muito irritados.

Paulinho se apresentou ao lado do 
deputado e ex-presidente da Câmara Aé-
cio Neves (PSDB) e do ex-presidente da 
República Michel Temer (MDB). Os três 
anunciaram, após uma reunião, que o 
novo texto do PL da Anistia traria um di-
minuição das penas e, portanto, passaria a 
se chamar “Projeto de Lei da Dosimetria”, 
e não mais PL da Anistia.

Temer disse: “Já conversamos um pou-
co aqui, de comum acordo com o Supre-
mo Tribunal Federal [STF], com o Execu-
tivo numa espécie de pacto Republicano.”

Segundo Aécio, “anistia para abolição 
o Estado democrático de direito já foi 
considerada inconstitucional pelo Supre-
mo e não se quer colocar o Congresso em 
confronto com o STF”. Portanto, segun-
do ele, essa nova nomenclatura de PL da 

Dosimetria é “absolutamente adequada”.
Sóstenes contou à coluna neste do-

mingo como pretendia se comportar no 
encontro que não teve com Paulinho da 
Força. Pelo jeito. Foi bom mesmo não se 
encontrarem:

“Sou amigo do Paulinho. Mas serei 
bem claro. Não tem essa história de dosi-
metria”, disse Sóstenes.

“Na verdade, estou pensando em es-
culachar: quantos votos o Temer tem na 
Câmara? E o Aécio? Como deputado ele 
é um morto-vivo. O Paulinho tem que de-
cidir, porque a partir da hora em que se 
juntar com a gente, ou muda esse discur-
sinho, ou sai fora. A gente pede a cabeça 
dele”, vociferou.

Sóstenes tem uma argumentação até 
técnica contra um projeto mudando a do-
simetria das penas.

Primeiramente, segundo ele, o tal 
“Projeto da Dosimetria” teria que alterar 
as penas dos crimes a que foram condena-
dos Bolsonaro e os demais.

“Isso seria uma confusão enorme. São 
cinco crimes apontados no julgamento. 
Teriam que mudar a pena mínima de cada 
um desses crimes”, argumenta.

Os crimes pelos quais foram condena-
dos, e que teriam penas alteradas, seriam:

- organização criminosa armada;
- tentativa de abolição violenta do Es-

tado democrático de direito;

- golpe de Estado;
- dano qualifi cado pela violência e gra-

ve ameaça;
- e deterioração de patrimônio tombado.
Depois, Sóstenes aponta que haveria 

um gasto enorme para o Tesouro:
“Grande parte dos condenados pelo 

8 de janeiro já foi para casa. Cumpriram 
as penas anteriores. Se o Estado mudar as 
penas, essas pessoas poderão cobrar inde-
nizações.”

Sóstenes reclama também do fato de 
Temer ter falado em conversa com o STF:

“Se houve essa conversa, isso não é 
Republicano. Aliás, me admira muito 
o Temer, que é um jurista, um constitu-
cionalista conceituado, admitir esse tal 
PL da Dosimetria. Quem pode mudar a 
dosimetria é o STF. Basta os ministros 
fazerem uma sessão de revisão das penas 
e pronto.”

Bem, a bancada do PL deve discutir 
nesta terça-feira, 23, a estratégia diante do 
que tem dito o relator e da mudança de 
ventos na Câmara. O presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), decla-
rou nesta segunda-feira que é hora de “ti-
rar da frente todas essas pautas tóxicas”.

Os bolsonaristas tornaram-se tóxicos 
para o centrão?

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Tales faria

De mal a muito pior

Prefeito de BH é republicano

Relator sob risco de “esculacho”

Entre estações, e 
histórias de resistência

Uma Brasília 
incomoda muita gente

EDITORIAL

Nos vagões apinhados das 
grandes capitais, entre o baru-
lho dos trilhos e a pressa dos 
passageiros, surgem vozes que 
oferecem água gelada, trufas 
embaladas com cuidado, pacoti-
nhos de bala que cabem no bol-
so de quem corre. São presenças 
discretas, mas constantes, que 
transformam o transporte públi-
co em cenário de sobrevivência 
e de dignidade. Os vendedores 
ambulantes, com suas caixas im-
provisadas, carregam muito mais 
do que mercadorias: carregam 
histórias de vida que quase sem-
pre permanecem invisíveis.

Em cada corredor de trem ou 
metrô, circulam relatos que falam 
de perdas e reinvenções. Há mães 
que deixaram empregos formais 
para cuidar de fi lhos com neces-
sidades especiais e que, diante da 
rejeição do mercado de trabalho, 
encontraram nos trilhos uma al-
ternativa de renda. Há idosos que 
não conseguem viver apenas da 
aposentadoria. Jovens que não 
tiveram oportunidade de estu-
do. Imigrantes que reconstroem 
raízes em uma cidade que os olha 
com pressa. Cada um com sua 
própria narrativa, mas todos com 
um ponto em comum: a necessi-
dade urgente de sustento.

Não se trata aqui de discutir 
proibições ou permissões legais. 
Este editorial não se presta a esse 
debate. O que importa é reco-
nhecer o tecido humano por trás 
da prática. Cada bala vendida 
é também o esforço para pagar 
uma conta de luz, garantir o re-

médio de um familiar, colocar 
comida na mesa. É a tradução 
concreta da resistência diante de 
portas que se fecharam.

O transporte público, por 
onde passam milhões todos os 
dias, torna-se palco dessa eco-
nomia invisível. Ao lado da 
pressa e da exaustão, há também 
solidariedade. Passageiros que 
compram não apenas pelo doce 
ou pela água, mas pelo gesto de 
apoiar. Em meio ao tumulto, 
forma-se uma rede silenciosa de 
trocas: de moedas, de olhares, de 
reconhecimento.

Essas histórias revelam que 
o ambulante não é um intruso 
no cotidiano da cidade, mas um 
refl exo daquilo que ela mesma 
produz: desigualdade, falta de 
oportunidades, mas também co-
ragem de reinventar-se. Ignorar 
essas presenças é ignorar o retrato 
social que elas estampam.

Cada vagão, cada corredor, 
cada estação, carrega mais do que 
o movimento das massas. Carre-
ga também narrativas individuais 
de resistência, de amor, de cuida-
do. E talvez, no simples gesto de 
aceitar uma bala ou uma água, o 
passageiro seja lembrado de que 
ali, entre um ponto e outro, cir-
cula também a dignidade.

Agora, para fi nalizar, este 
tipo de trabalho é sim ilegal nos 
meios de transporte. Porém, o 
que os órgãos competentes do 
país fazem para que isso acabe, 
mas também fazendo com esses 
mesmos trabalhadores consigam 
uma oportunidade de emprego?

Nos últimos dias, uma trend 
no X (antigo Twitter) ganhou 
repercussão: criticar Brasília. 
Tudo começou com uma foto 
de Samambaia, uma das regiões 
administrativas do Distrito Fe-
deral, marcada por amplos espa-
ços abertos e pela secura típica 
do Cerrado em setembro. A 
imagem gerou uma onda de co-
mentários chamando a capital de 
feia, desértica e comparando-a a 
cenários de fi cção científi ca sobre 
sociedades devastadas após co-
lapsos nucleares. Entre as ironias, 
muitos perguntavam se “a Katy 
Perry faria o show em Marte”, em 
alusão à apresentação da cantora 
na última sexta-feira (19) e à pai-
sagem árida da cidade.

Esse estranhamento não é 
novidade. Desde a inauguração, 
Brasília desperta sentimentos 
extremos. Para muitos, a capital 
simboliza um projeto distante da 
realidade nacional. Críticos apon-
tam que o desenho modernista ig-
norou a escala humana, restringiu 
o acesso à moradia e empurrou a 
população de baixa renda para 
áreas periféricas. Celso Furtado 
destacou a ausência de debate 
democrático e de avaliação de cus-
tos. Gilberto Freyre a classifi cou 
como uma cidade “teatral”, guiada 
mais pela estética do que pela vida 
cotidiana. Já Roberto Campos 
enxergou um espaço que favore-
ceu as elites e relegou a população 
real às cidades-satélites.

No cenário internacional, 
Jan Gehl consolidou a expressão 

“Síndrome de Brasília”: bela vis-
ta do alto, mas desoladora para 
quem caminha por suas largas 
avenidas, entre prédios isola-
dos e a dependência quase total 
do carro. Essa leitura reforça a 
ideia de afastamento, somada à 
expansão desordenada, à gentri-
fi cação e à tensão entre a forma-
lidade e a informalidade urbana.

Ainda assim, Brasília vem se 
afi rmando em outros aspectos. 
Nos próximos meses, a Arena 
BRB Mané Garrincha, um dos 
maiores estádios do país, rece-
berá turnês de artistas como 
Imagine Dragons e Linkin Park. 
Nos últimos anos, o mesmo pal-
co já abrigou apresentações de 
Paul McCartney, Bruno Mars, 
Red Hot Chili Peppers, Kiss e 
Andrea Bocelli, impulsionando 
hotéis, restaurantes e até o movi-
mento no aeroporto.

Se no início a capital foi vista 
como símbolo de exclusão, hoje 
também se coloca como rota in-
dispensável do entretenimento 
mundial. Entre críticas e consa-
grações, Brasília se revela capaz 
de ser palco de desaprovação e, 
ao mesmo tempo, de multidões 
vibrando sob suas luzes. Ironi-
zando os comentários que ini-
ciaram essa discussão, o show de 
Katy Perry mostrou que a cidade 
já não é mais a mesma de ou-
trora: cresceu como metrópole, 
com mais estrutura, autonomia 
e, principalmente, segurança do 
que muitas outras capitais conso-
lidadas da história brasileira. 
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  SUJEIRA NO LIXO - Uma mu-
dança considerada suspeita e curiosa 
marcou a licitação milionária da Pre-
feitura de São Francisco de Itabapoa-
na para os serviços de limpeza urbana. 
O primeiro edital, publicado em feve-
reiro, previa a contratação pelo valor de 
R$ 9,8 milhões. Poucos dias depois, o 
certame foi suspenso sob a justifi cativa 
de “adequações técnicas”.

 Quando o novo edital veio a pú-
blico, o valor estimado saltou para R$ 
14,4 milhões — um aumento de 47% 
— e trouxe uma série de novas exigên-
cias que restringem a participação de 
empresas. Entre elas, a inclusão do re-
quisito de atestado para trituração de 
entulho (RCC), um serviço acessório 
que pouco se relaciona com a atividade-
-fi m da contratação, mas que, na práti-
ca, apenas uma empresa da região tem 
condições de comprovar.

 Além disso, foi mantida a proibição 
de consórcios, medida que já foi recha-
çada em decisões anteriores do Tribu-
nal de Contas e da Justiça em licitações 
de municípios fl uminenses por redu-
zir a competitividade. Também foram 
ampliadas as exigências de qualifi cação 
técnica, como tempo mínimo de expe-
riência e necessidade de certidões espe-
cífi cas junto a órgãos ambientais.

  Essas alterações reforçaram a suspei-
ta de que a concorrência estaria direcio-
nada ao grupo União Norte Fluminense, 
que historicamente detém contratos se-
melhantes em cidades da região e já pos-
sui atestados de trituração de RCC.

 HISTÓRICO E IRREGULARI-
DADES - O grupo União Norte e em-
presas coligadas acumulam um histórico 
de denúncias de superfaturamento, di-
recionamento e corrupção em diversos 
municípios fl uminenses: Macaé – Con-
tratos de limpeza urbana fi rmados com a 
União Norte foram alvo de apontamen-
tos por superfaturamento milionário, 
com sobrepreços identifi cados em audi-
torias do Tribunal de Contas; Quissamã 
– Em 2017, o TCE-RJ apontou sobre-
preço de 666,57% em contrato fi rmado 
com a União Norte, classifi cando o valor 
como desproporcional e lesivo ao erário; 
Conceição de Macabu (2025) – A pre-
feitura lançou edital de limpeza urbana 
com exigências semelhantes às agora vis-
tas em São Francisco de Itabapoana: ve-
dação de consórcios, atestados de difícil 
obtenção e cláusulas restritivas. O Tribu-
nal de Contas interveio, determinando 
ajustes por considerar que o certame res-
tringia a concorrência e poderia estar di-
recionado; Operação Calicute – O exe-
cutivo Marcos Andrade, irmão de Rafael 
Andrade (atual administrador da União 
Norte), fi rmou acordo de delação pre-
miada em que revelou o pagamento de 
propina a conselheiros do TCE-RJ para 
facilitar contratos públicos de empresas 
ligadas ao grupo.

 Esse conjunto de fatos reforça o padrão 
de atuação: elevação dos valores licitados, 
exigências técnicas restritivas e vínculos 
com práticas investigadas por corrupção.

 DENÚNCIA AO MP E AO TCE - 
No caso específi co de São Francisco de 
Itabapoana, uma denúncia já foi pro-
tocolada junto ao Ministério Públi-
co e ao TCE-RJ, relatando as altera-
ções do edital, o aumento expressivo 
de quase 50% no valor e a inclusão de 
cláusulas restritivas que favorecem di-
retamente a União Norte.

PINGA-FOGO

Quando impuseram a PEC da Impu-
nidade e a urgência da anistia, o PL e o 
Centrão cometeram um erro típico dos 
arrogantes, o de abusarem do próprio po-
der. Unidos, os dois grupos têm folgada 
maioria na Câmara, o problema foi achar 
que dava para, de impunemente, uma das 
mãos sujar a outra.

Confundiram predominância com 
domínio absoluto e abusaram, deram um 
drible a mais, despertaram parcela signi-
fi cativa da opinião pública, estimularam 
grandes manifestações e correm o risco 
de acumularem derrotas.

Na origem do erro está a ânsia em 
salvar Jair Bolsonaro e deputados enrola-
dos na Justiça com investigações ligadas a 
emendas parlamentares. No sufoco, suas 
excelências se lambuzaram ao buscarem 
o melado da impunidade.

Números do Datafolha mostram que 
o apoio a uma anistia aos que atuaram no 
8 de Janeiro, que sempre foi minoritário, 
fi cou ainda menor a partir da percepção 
de que o objetivo era impedir a ida do 
ex-presidente para a cadeia, não soltar a 
moça do batom ou as velhinhas  convi-
dadas da festa de arromba-democracia 
da tal da Selma. A articulação contra o 
Brasil promovida nos Estados Unidos 
pelo deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) evidenciou ainda mais a intenção da 
campanha.

A lógica era simples: o PL ajudaria a 
aprovar a blindagem (que também seria 
útil para afastar futuros processos contra 
seus parlamentares) e o Centrão carim-
baria a anistia. Um acordão que contou 
com a cumplicidade do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 

que precisava pagar a dívida contraída ao 
negociar o direito de se sentar na própria 
cadeira.

A pressa com que as propostas fo-
ram submetidas à votação mostrou o ta-
manho da desfaçatez, a redação fi nal do 
projeto que facilita o cometimento de 
quaisquer crimes por parlamentares  só 
foi apresentada poucas horas antes de sua 
votação. 

A Presidência da Casa ainda apro-
varia manobra que instituiu um inédito 
terceiro turno de votação para devolver 
à proposta de emenda constitucional o 
voto secreto de parlamentares na avalia-
ção de prisões em fl agrante de colegas.

No dia seguinte, Motta colocou em 
votação a urgência de um projeto boi 
de piranha para anistiar responsáveis 
pela tentativa de golpe — a proposta do 

deputado Marcelo Crivella (Republica-
nos-PB) servia apenas para permitir que 
o tema chegasse ao plenário. 

O Centrão retribuiu o carinho dis-
pensado pelo PL na véspera, e votou a 
favor. Na pior das hipóteses, garantiria a 
possibilidade de, nos dias seguintes, apre-
sentar uma fatura pesada ao Planalto para 
derrotar o perdão aos golpistas.

Mas faltou combinar com brasileiros, 
que não se conformaram com a cara de 
pau de parlamentares de arrumarem um 
jeito de escaparem da Justiça: seria neces-
sária aprovação da Câmara ou do Senado 
até para que fossem processados por cri-
mes como homicídio, estupro e tráfi co e, 
claro, desvio de dinheiro público.

A possibilidade de impor uma anistia 
a condenados pela tentativa de instaura-
ção de uma nova ditadura no país tam-

bém pegou mal, o sufi ciente para armar 
as almas de cidadãos que miraram na cara 
do sossego e não quiseram fi car sentados 
em casa no domingo passado.  

Integrantes do PL e do Centrão pa-
recem ter esquecido ditados populares 
(aquele que trata das consequências de se 
dirigir com muita sede ao pote) e de fá-
bulas infantis (como a que fala em matar 
a galinha dos ovos de ouro). 

A emenda que tenta garantir impu-
nidade a parlamentares deve ir pro ralo; 
a anistia virou dúvida para o jogo. Até 
mesmo a proposta de uma redução de 
penas para golpistas subiu no telhado. 
Vale lembrar que o porque o benefício 
que aliviria Jair também serviria para, 
por exemplo, diminuir ou impedir pu-
nições para integrantes de outras quadri-
lhas armadas.

Fernando Molica

O drible a mais dos deputados

Fotos CM

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florencio de 

Queiroz Junior com a futura secretária geral da ONU 

Turismo, Shaikha Nasser Al Nowais

Presidente da Fecomércio RJ se reúne com 
futura secretária geral da ONU Turismo

O presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio Florencio de Queiroz Junior, 
reuniu-se nesta segunda-feira, 22 de 
setembro,,com a futura secretária ge-
ral da ONU Turismo, Shaikha Nasser 
Al Nowais, na Cápsula Senac RJ, no 
Centro do Rio. Ela assumirá o cargo 
em 1º de janeiro de 2026. No encon-
tro, parte de uma visita de cortesia da 
secretária, os dois conversaram sobre 
as estratégias e fortalecimento de par-
cerias que impulsionem o turismo no 
estado do Rio de Janeiro.

“Gostaríamos do apoio da ONU 
Turismo para nos indicar os hábitos 
e cultura dos turistas que nos visitam 
e poder recebê-los de forma adequa-
da. Essa ajuda de conteúdo da ONU 
será extremamente preciosa para 
nós”, disse o presidente Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior.

A futura secretária geral da ONU 

Reunião aconteceu na Cápsula Senac RJ, 

no Centro do Rio

Secretária estadual da Mulher 

do RJ, Heloisa Aguiar

Fernanda Sabença

Alerj concede Medalha 

Tiradentes a Heloisa Aguiar
A Assembleia Legislativa do Rio 

(Alerj) aprovou nesta semana a con-
cessão Medalha Tiradentes para a se-
cretária estadual da Mulher, Heloisa 
Aguiar. A iniciativa partiu do deputa-
do Vinicius Cozzolino (União Brasil), 
que ressaltou a contribuição da gestora 
para a consolidação de políticas públi-
cas voltadas às mulheres fl uminenses. 

À frente da primeira secretaria de-
dicada exclusivamente às pautas femi-
ninas no estado, criada em 2023, He-
loisa acumula experiência no terceiro 
setor e na administração pública. Foi 
presidente do RioSolidario, onde lide-
rou projetos de acolhimento social, en-
tre eles o Lar da Mulher, abrigo sigiloso 

para vítimas de violência doméstica. 
Com formação em Direito, especia-
lização em Responsabilidade Social e 
mestranda em Comunicação Digital e 
Cultura de 

Dados pela FGV, também soma 
mais de dez anos de atuação no setor 
acadêmico.

Em dois anos e meio, Heloisa 
Aguiar implementou programas como 
o “Protocolo Não e Não! Respeite a 
decisão”, com treinamento por meio 
de plataforma digital; Observatório do 
Feminicídio; Nós+Seguras, de preven-
ção à violência contra meninas e mu-
lheres nas escolas estaduais; SerH, que 
atua com homens agressores em presí-

  PRINCÍPIOS VIOLADOS - Espe-
cialistas em direito público destacam que, 
ao moldar um edital sob medida para uma 
única empresa, a Prefeitura pode ter viola-
do princípios constitucionais como a iso-
nomia, a impessoalidade e a ampla com-
petitividade, previstos na Lei de Licitações 
(Lei nº 14.133/2021).

 Enquanto o processo segue em análi-
se, cresce a pressão para que os órgãos de 
controle apurem se a licitação da limpe-
za urbana em São Francisco de Itabapoa-
na representa apenas mais um episódio em 
uma longa série de práticas que benefi ciam 
o grupo União Norte, em prejuízo da con-
corrência e, sobretudo, dos cofres públicos.

  ROYALTIES NA PAUTA - Aprova-
do na Comissão de Finanças e Tributa-
ção no último dia 27 de agosto, o PL nº 

4.504/2023 segue para a CCJ da Câmara. 
De autoria dos deputados Dimas Gadelha 
(PT-RJ) e Washington Quaquá (PT-RJ), 
a proposta permite que os municípios que 
recebem royalties pela exploração de óleo 
e gás possam destinar parte dos recursos 
para um fundo de auxílio às cidades vizi-
nhas, os chamados “municípios confron-
tantes”. O objetivo é promover “desenvol-
vimento regional equilibrado”. A gestão do 
fundo fi caria a cargo de um comitê forma-
do por representantes tanto dos municí-
pios produtores quanto dos benefi ciados. 

  IMPACTO NOS ESTADOS – 
No Rio de Janeiro, o número de cida-
des benefi ciadas saltaria de 17 para 70, 
passando a incluir municípios como 
São Gonçalo, Guapimirim e Magé, que 
hoje não recebem royalties, apesar de 
sentirem o impacto da produção na Ba-

cia de Campos. Em São Paulo, o im-
pacto seria similar, com estimativa de 
benefício a 70 municípios, incluindo 
os vizinhos de Ilhabela e São Sebastião 
(envolvidas na produção off shore na 
Bacia de Santos), Araçatuba (produ-
ção onshore da Bacia do Paraná), Pau-
línia e Cubatão (que possuem instala-
ções críticas da Petrobras). 

  ‘NÃO É UMA ILHA’ - “O desenvol-
vimento não é uma ilha. Por mais rico que 
seja em royalties, nenhum município se 
desenvolve sozinho se estiver cercado por 
um mar de carências. As estradas que es-
coam a produção, os trabalhadores que 
moram nas cidades vizinhas, a infraestru-
tura que sustenta a operação, o impacto 
no meio ambiente, tudo isso está espalha-
do pela região, não confi nado dentro de 
um único município. Nossa proposta é um 

convite à cooperação. Estendemos a mão 
para que os produtores possam, volunta-
riamente, ser agentes do desenvolvimento 
regional integrado e equilibrado”, defende 
o deputado Dimas Gadelha.  

  “Niterói está disposta a contribuir 
com esse fundo – desde que tudo es-
teja dentro da legalidade, com trans-
parência e respeito às leis federais e 
ao marco regulatório do setor petro-
lífero. Niterói e São Gonçalo são ci-
dades irmãs”, postou recentemente 
no X, sobre o projeto, o prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves (PDT). 

 PRÓXIMOS PASSOS - O PL segue 
agora para a análise conclusiva na CCJ, na 
qual será avaliada sua constitucionalidade. Se 
aprovada, a proposta precisará passar pelo ple-
nário do Senado Federal para se tornar lei.

Shaikha Nasser Al Nowais prometeu investir no 
setor e ajudar na capacitação da mão de obra 

Turismo garantiu que o órgão será um 
aliado da Fecomércio RJ e prometeu aju-
dar na capacitação da mão de obra e na 
montagem de hotéis-escola pelo estado.

“Me identifi co muito com a capa-
citação de mão de obra. Esse é um dos 
pilares do meu trabalho, além da sus-
tentabilidade. Nossa ideia à frente da 
ONU Turismo é impulsionar os inves-

timentos do setor no Brasil”, afi rmou 
Shaikha Nasser Al Nowais.

A Fecomércio RJ tem sido uma gran-
de incentivadora do turismo no estado, e 
foi uma das responsáveis pela instalação 
do primeiro escritório da ONU Turismo 
na América Latina e Caribe, localizado 
no Centro do Rio. Membro afi liado da 
ONU Turismo desde junho de 2024, a 

federação tem trabalhado para integrar o 
Rio de Janeiro nas principais discussões 
sobre turismo.

Participaram do encontro o dire-
tor do escritório da ONU Turismo, 
Heitor Khadri, o consultor da Presi-
dência da Fecomércio, Otavio Leite, e 
a Diretora da Fecomércio RJ, Adriana 
Homem de Carvalho.

dios; Capacit Mulher, de qualifi cação 
de gestoras municipais; Empreen-
da+Mulher; Conselho Estadual de 
Empreendedorismo Feminino; Selo 
Empresa Amiga da Mulher e duas 
unidades voltadas exclusivamente à 
autonomia econômica da mulher. 

Emocionada com a homenagem, 
Heloisa destacou: “Recebo essa me-
dalha como um reconhecimento 
coletivo: ela simboliza a luta diária 
de tantas mulheres que abriram ca-
minhos e seguem resistindo. Nosso 
trabalho é garantir que nenhuma mu-
lher fi que sem apoio, voz e proteção 
no Rio de Janeiro”.

Não é a primeira vez que Heloisa 
é homenageada pela Alerj. Em 2025, 
ela já havia sido agraciada com o Di-
ploma Mulher Cidadã Leolinda de 
Figueiredo Daltro.



4 Terça-feira, 23 de Setembro de 2025Política

Eduardo Bolsonaro e Paulo 
Figueiredo denunciados
PGR aponta que os dois atuam nos EUA contra a Justiça brasileira

Por Karoline cavalcante

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) formalizou, nesta 
segunda-feira (22), uma denún-
cia contra o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o blogueiro bolsonarista Paulo 
Figueiredo — ambos residindo 
atualmente nos Estados Unidos. 
O Ministério Público Federal 
(MPF) os acusa de praticar o cri-
me de coação no curso do proces-
so, em um esforço para defender a 
imposição de sanções contra auto-
ridades brasileiras, com o objetivo 
de beneficiar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por articular, junto a aliados, uma 
tentativa de golpe de Estado após 
a derrota nas eleições de 2022.

O documento, assinado pelo 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, aponta que os dois 
atuaram de forma estruturada, 
com o intuito de ampliar medi-
das retaliatórias contra o Brasil, 
utilizando-se de ameaças externas 
para pressionar a Justiça do país. 
A acusação descreve uma série de 
ações e declarações públicas feitas 
por Eduardo e Paulo, incluindo 
postagens em redes sociais e in-
formações extraídas de celulares 
apreendidos no âmbito de inves-
tigações relacionadas ao ex-pre-
sidente. Para o procurador-geral, 
essas condutas demonstram uma 
tentativa deliberada de minar a 
independência do STF.

“Apresentaram-se como pa-
trocinadores dessas sanções, como 
seus articuladores e como as úni-
cas pessoas capazes de desativá-las. 
Para a interrupção dos danos, ob-
jeto das ameaças, cobraram que 
não houvesse condenação crimi-
nal de Jair Bolsonaro na AP 2.668 
[ação penal que trata sobre a tra-
ma golpista]”, diz o trecho.

Sanções
Além disso, a denúncia ressal-

ta que a dupla buscava pressionar 
o Congresso Nacional para que o 

Projeto de Lei (PL) nº 2162/2023, 
que tratava da concessão de anis-
tia aos envolvidos nos ataques de 
8 de janeiro de 2023 — quando 
manifestantes invadiram e depre-
daram as sedes dos Três Poderes, 
em Brasília — fosse colocado em 
pauta. A medida visava perdoar 
também os condenados pelo STF 
por articular a tentativa de golpe 
de Estado.

O crime de coação no curso do 
processo, conforme detalha Go-
net, envolve o uso de violência ou 
ameaça para influenciar decisões 
judiciais em favor de interesses pró-
prios ou de terceiros. A pena previs-
ta para o delito varia de um a quatro 
anos de prisão, além de multa.

Pouco depois de a Casa Bran-
ca determinar que a Lei Magnit-
sky, criada para punir violações 
graves de direitos humanos e casos 
relevantes de corrupção — e que 
já atinge o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes — fosse aplica-
da também à esposa do magistra-
do, Viviane Barci de Moraes, e ao 
instituto Lex, vinculado à família 
Moraes, Eduardo e Figueiredo 
emitiram uma nota pública em 

apoio às ordens. No pronuncia-
mento, também celebram a re-
vogação de novos vistos oficiais 
brasileiros.

“É um aviso inequívoco: nin-
guém será poupado - não impor-
ta o escalão ou se estavam apenas 
‘cumprindo ordens’ - se persisti-
rem em práticas que afrontam o 
Estado de Direito”, diz o texto. “Es-
queçam acordos obscuros ou inti-
midações que usaram por anos, 
porque não funcionam conosco 
- isto vale para mais esta denúncia 
fajuta dos lacaios do Alexandre na 
PGR. O recado dado hoje é claro: 
o único caminho sustentável para 
o Brasil é uma anistia ampla, geral 
e irrestrita, que ponha fim ao im-
passe político e permita a restaura-
ção da normalidade democrática e 
institucional”, completaram.

Mandato parlamentar
Em uma manobra política to-

mada pelo campo oposicionista na 
última terça-feira (16), Eduardo foi 
indicado para assumir a liderança 
da minoria na Câmara dos Depu-
tados, no lugar da deputada Caro-
line De Toni (PL-SC), que renun-

ciou ao posto para abrir caminho à 
nomeação do colega de partido. A 
decisão é uma estratégia para evitar 
que o parlamentar tenha seu man-
dato cassado por excesso de faltas 
e ocorre após a oposição estudar a 
viabilidade de diversas alternativas 
para favorecê-lo. Segundo um ato 
da Mesa Diretora da Casa Baixa, 
datado de 2015, líderes partidários 
têm suas ausências consideradas 
justificadas durante votações e ses-
sões deliberativas.

Ele também responderá a 
representações no Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar da 
Câmara dos Deputados. Nesta 
terça-feira (23), às 13h, o colegia-
do vai avaliar a denúncia apresen-
tada pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT) contra Eduardo. Em 
menção à atuação no país norte-
-americano, a sigla defende que 
a imunidade parlamentar “não é 
um salvo-conduto para a prática 
de atos atentatórios à ordem ins-
titucional, tampouco um manto 
protetor para discursos de incita-
ção à ruptura democrática”, e pede 
pela cassação do deputado por 
quebra de decoro.

Reprodução X/ Eduardo Bolsonaro

Eduardo e Figueiredo apoiaram publicamente novas sanções contra brasileiros

cPMi do iNSS prende sócio do 
‘careca’ por falso testemunho
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga os descontos ilegais de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) determinou prisão 
em flagrante contra o economista 
Rubens Oliveira Costa, ex-diretor 
financeiro das empresas de An-
tonio Carlos Camilo Antunes, 
conhecido como o “careca do 
INSS” – apontado pela Polícia 
Federal (PF) como um dos prin-
cipais responsáveis pelos desvios 
indevidos. O mandado de prisão 
em flagrante foi anunciada pelo 
presidente da comissão, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), na 
virada da madrugada de segunda 
(22) para terça-feira (23), pelo cri-
me de falso testemunho.

A comissão deve ouvir na ses-
são desta quinta-feira (25) o pró-
prio “careca do INSS”, após ele se 
recusar a comparação na sessão do 
dia 15 após aval do STF. A infor-
mação foi confirmada por Carlos 
Viana, o qual comunicou ter con-
versado com a defesa do investiga-
do sobre a ida ao colegiado.

Oliveira Costa
Rubens Oliveira Costa foi 

convocado para depor como tes-
temunha no colegiado, mas um 
habeas corpus concedido pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luiz Fux, deu o 

direito de Oliveira Costa não ser 
obrigado a responder a perguntas 
que possam incriminá-lo.

Apesar do habeas corpus tam-
bém impede eventual ordem de 
prisão caso o depoente opte pelo 
silêncio durante o depoimento, 
não impede que o pedido de pri-
são caso a comissão reconheça 
que o depoente mentiu durante a 
oitiva - o que foi o caso do econo-
mista.

Antes de começar a oitiva, 
Oliveira Costa leu um documen-
to afirmando que deixou o cargo 
de diretor financeiro das empresas 

de Antunes, entre elas a Vênus 
Consultoria, no início de 2024, 
antes de ter conhecimento da 
existência de inquéritos criminais 
envolvendo o seu nome. Ele ainda 
reiterou que, apesar de ter traba-
lhado e prestado serviços para a 
empresa, ele negou ser sócio do 
“careca do INSS”.

“Jamais fui sócio de qualquer 
negócio ao lado de Antônio Ca-
milo. Atuei apenas em quatro de 
suas empresas, no papel de admi-
nistrador financeiro, e nada mais 
além disso”, ele relatou. “Desco-
nheço os motivos pelos quais rela-

tórios, investigações ou inquéritos 
me apontam como sócios de al-
gumas das empresas investigadas. 
Talvez, isso se deva ao fato de eu 
ter figurado como administrador 
financeiro nos estatutos sociais. 
Repito, jamais fui sócio de qual-
quer empresa com o senhor Antô-
nio”, reiterou o economista antes 
do início dos questionamentos 
dos membros da comissão.

Ao alegou desconhecer gran-
de parte das informações espe-
radas pelos congressistas (como 
valores, datas e serviços). Essa falta 
de conhecimento do depoente 
em grande parte dos depoimentos 
levaram os parlamentares a ques-
tionarem se ele não teria sido usa-
do como “laranja” nos esquemas 
dos desvios de recursos.

O relator da CPMI, deputado 
federal Alfredo Gaspar (União-
-AL), sugeriu que o colegiado 
reforçasse ao STF o pedido de 
prisão preventiva do depoente e 
pediu ao presidente da CPMI que 
colocasse em votação um pedido 
de prisão de flagrante de Costa 
por risco de fuga. Ele solicitou a 
medida diante das provas e das 
movimentações financeiras rela-
tadas à comissão, alegando que 
Costa teria faltado com a verdade. 
O pedido foi acatado ao final da 
extensa sessão.

Com informações de 
Agência Brasil e Agência 

Câmara de Notícias

Carlos Moura/Agência Senado

Rubens Oliveira Costa negou ser sócio de ‘careca do INSS’

CORREIO POLÍTICO

Somente STF pode autorizar 
buscas no Congresso

Denúncia não encerra 
investigação sobre 
tarifaço, diz Gonet

Fala Bolsonaro

Votos

Investigações

Julgamento

Zanin

A maioria dos ministros do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) se manifestou favorá-

vel à tese de que somente a 

Corte pode autorizar opera-

ções de busca e apreensão 

de equipamentos e docu-

mentos probatórios nas 

dependências do Congres-

so Nacional e em imóveis 

funcionais ocupados por 

deputados federais e sena-

dores. 

Dos 11 ministros da Corte, 

seis já se manifestaram na 

ação instaurada a pedido 

da Mesa Diretora do Sena-

do, que submeteu ao STF 

uma ação para esclarecer 

se as buscas e apreensões, 

nas dependências do Con-

gresso Nacional, têm que 

ser previamente autoriza-

das pelo STF, mesmo quan-

do o investigado não tem 

mais mandato.

O procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

informou nesta segun-

da-feira (22) ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) que 

a denúncia apresentada 

contra o deputado federal 

Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP) e o blogueiro Paulo 

Figueiredo não encerra as 

investigações sobre o tari-

faço dos Estados Unidos 

contra o Brasil.

Mais cedo, Gonet denun-

ciou os dois pelo crime 

de coação no curso do 

processo. O procurador 

entendeu que ambos fo-

mentam a adoção de san-

ções dos Estados Unidos 

contra o Brasil e ministros 

da Corte.

Em uma nova manifes-

tação enviada ao Supre-

mo Tribunal Federal após 

a denúncia, Gonet disse 

que “a escala delitiva” de 

ambos os acusados pode 

ter desdobramentos na 

investigação.

“A denúncia não encerra o 

alcance subjetivo final da 
persecução penal, nem im-

pede que, à vista de novas 

descobertas investigativas, 

inclusive durante a instru-

ção da causa, e da escalada 

delitiva, sejam produzidos 

outros desdobramentos de 

ordem persecutória”, disse 

o procurador.

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) é investiga-

do nesse inquérito, mas 

não foi denunciado. Ele 

continua na condição de 

investigado.Em função 

da investigação sobre o 

tarifaço, Bolsonaro cum-

pre prisão domiciliar e foi 

obrigado a usar tornoze-

leira eletrônica.

“A apreciação da questão 

constitucional em exame 

exige a delimitação do al-

cance das regras de foro 

por prerrogativa de função 

estabelecidas na Consti-

tuição”, disse Zanin. Ele re-

conheceu a competência 

exclusiva do STF para auto-

rizar medidas nas depen-

dências do Congresso.

Os ministros ainda jul-

garam improcedente os 

pedidos da Mesa Direto-

ra do Senado para que as 

diligências policiais nas 

dependências do Congres-

so fossem previamente 

comunicadas à Polícia Le-

gislativa, com prévia auto-

rização dos presidentes da 

Câmara ou do Senado.

Acompanharam o voto 

do relator os ministros 

Alexandre de Moraes, Cár-

men Lúcia, Dias Toffoli, 

Flávio Dino e Gilmar Men-

des. Os ministros André 

Mendonça, Edson Fachin, 

Luiz Fux, Luís Roberto 

Barroso e Nunes Marques 

têm até as 23h59 desta 

sexta-feira (26) para votar.

O julgamento, em plenário 

virtual, começou na sexta 

(19). O primeiro a votar foi 

o ministro-relator Cristiano 

Zanin, o qual destacou que 

o Senado demonstrou a 

existência de casos em que 

juízes de 1º grau autoriza-

ram a execução de buscas 

e apreensões nas depen-

dências do Congresso.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Antonio Augusto/STF

Ação é julgada em plenário virtual

Gonet se manifestou após mandar denúncias ao STF
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EUA aplica sanções à esposa 
de Moraes; STF repudia

Por Karoline cavalcante

O governo brasileiro ma-
nifestou, nesta segunda-feira 
(22), “profunda indignação” 
após o anúncio dos Estados 
Unidos de que a Lei Magnitsky 
seria aplicada à Viviane Barci 
de Moraes, esposa do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
e ao instituto Lex, vinculado à 
família do magistrado. A medi-
da, que já atinge Moraes desde 
o final de julho, foi divulgada 
pelo Escritório de Controle de 
Ativos Estrangeiros do Depar-
tamento do Tesouro dos EUA.

Em uma nota oficial, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
condenou a decisão, conside-
rando-a mais uma tentativa de 
ingerência dos EUA nos assun-
tos internos do Brasil. O gover-
no brasileiro classificou a sanção 
como uma “justificativa falsa” 
para a imposição de restrições. 
“Esse novo ataque à soberania 
brasileira não logrará seu obje-
tivo de beneficiar aqueles que 
lideraram a tentativa frustrada 
de golpe de Estado, alguns dos 
quais já foram condenados pelo 
Supremo Tribunal Federal. O 
Brasil não se curvará a mais 
essa agressão”, afirmou a nota, 
referindo-se à condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete membros do 
“Núcleo Crucial” da denúncia, 
que articulavam uma tentativa 
de golpe de Estado após as elei-
ções de 2022.

Lei Magnitsky
Sancionada em 2016, a Lei 

Magnitsky foi criada para pu-
nir graves violações de direitos 
humanos e corrupção de gran-
de escala. A inclusão de um in-
divíduo na lista implica, além 
da revogação do visto e da proi-

bição de entrada nos EUA, res-
trições significativas em tran-
sações financeiras com pessoas 
ou empresas norte-americanas. 
Isso também inclui o bloqueio 
de acesso a serviços como Visa, 
Mastercard, American Express, 
e grandes empresas de tecnolo-
gia como Google, Apple, Meta, 
Microsoft e Amazon. A me-
dida pode afetar ainda mais o 
ambiente digital, uma vez que 
essas plataformas podem res-
tringir ou suspender serviços 
como e-mails, redes sociais, 
armazenamento em nuvem e 
licenças de software.

A nova sanção segue a linha 
das restrições já aplicadas ao 
ministro, em julho, e reforça a 
pressão do governo dos EUA 
sobre o STF e seus membros. 
A decisão ocorre em meio a um 
aumento nas tensões entre os 
dois países, em parte devido ao 
julgamento de Bolsonaro, atual-
mente em prisão domiciliar, 
enquanto aguarda o período de 
apelação de sua condenação a 
27 anos e três meses de prisão. 

Moraes é o relator da Ação Pe-
nal 2668, que trata da tentativa 
de golpe de Estado, e tem sido 
alvo de críticas, principalmen-
te por sua postura em relação a 
Bolsonaro e à imposição de res-
trições a plataformas de mídia 
social sediadas nos EUA que 
não cumpriram as leis locais. 

‘Injustiça’
Para o juiz, a aplicação de 

sanções à sua esposa é “ilegal e 
lamentável”, argumentando que 
além de contrariar os princípios 
históricos de respeito à lei e aos 
direitos fundamentais dos EUA, 
também fere o Direito Interna-
cional, a soberania do Brasil e a 
independência do Judiciário.

“As instituições brasileiras 
são fortes e sólidas. O caminho 
é o respeito à Constituição, não 
havendo possibilidade consti-
tucional de impunidade, omis-
são ou covarde apaziguamento. 
Como integrante do Supremo 
Tribunal Federal, continuarei 
a cumprir minha missão cons-
titucional de julgar com inde-

pendência e imparcialidade”, de-
clarou Moraes. O STF também 
se posicionou contra a decisão, 
classificando-a como “injusta”.

Mais sanções
O anúncio da sanção ocor-

reu pouco antes da chegada do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aos Estados Unidos, 
onde participaria da 80ª Assem-
bleia Geral das Nações Unidas. 
Não foi o único movimento. 
Também ao longo do dia, a 
Casa Branca revogou o visto de 
mais sete autoridades brasileiras, 
entre elas o advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias; 
o ex-secretário-geral do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
na gestão de Moraes, José Levi; 
o ex-ministro do TSE Benedito 
Gonçalves; e membros do gabi-
nete de Moraes.

A tensão também se reflete 
no cenário interno. Enquanto 
impõe sanções ao Brasil, Trump, 
ameaça cancelar as licenças de 
emissoras de rádio e televisão 
que criticam seu governo.

Trump a incluiu na Lei Magnitsky e revoga vistos de autoridades 
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Aplicação reforça a pressão do governo dos EUA sobre o STF e seus membros

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), antecipou que o 
projeto de lei do governo federal 
que amplia a isenção do pagamen-
to do Imposto de Renda (IR) para 
pessoas que ganham até R$ 5 mil 
mensais (PL 1087/2025) deve ser 
votado na Câmara na próxima se-
mana. A previsão foi comunicada 
por Motta nesta segunda-feira 
(22), durante evento promovido 
pelo banco BTG Pactual, em São 
Paulo. O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou a urgência 
do projeto – acelerando a trami-
tação do projeto, permitindo que 
ele não tenha que ser apreciado e 
discutido nas demais comissões da 
Casa, mas o texto foi aprovado em 
comissão especial criada para dis-
cutir a medida – em 21 de agosto.

“Chamei o deputado Arthur 
Lira para ir ao colégio de líderes 
esta semana explicar o seu relató-
rio, e para que, ouvindo o colégio, 
possamos ter ainda esta semana 
uma posição sobre a pauta e, se 
possível, já levarmos a pauta na 
semana que vem [para votação]. 
Essa é uma pauta importante, nós 
sabemos o quanto ela irá trazer, 
do ponto de vista da justiça tribu-
tária, avanços significativos para 
milhões de brasileiros e brasileiras. 
Eu penso que é uma pauta que no 
seu amadurecimento, chega o mo-
mento de levarmos essa pauta ao 
plenário”, informou o presidente 
da Câmara durante evento.

Motta se referiu à reunião de 
líderes da Câmara, prevista para 

esta terça-feira (23). Na reunião, 
tanto ele quanto o relator da pro-
posta negociarão a votação com 
os líderes. O presidente da Câma-
ra disse que o Plenário é soberano, 
mas é preciso ter responsabilida-
de, porque a decisão afeta as con-
tas públicas. Ele não acredita que 
as compensações para a isenção 
sugeridas pelo governo sejam re-
tiradas do texto pela oposição, o 
que implicaria uma crise fiscal.

Relatado pelo deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), o texto deter-
mina que para compensar a falta 
de arrecadação com a ampliação 
da faixa de isenção do imposto de 
renda, o PL 1087/2025 impõem 
uma taxação aos “super-ricos”. Será 

aplicada uma alíquota progressiva 
de até 10% para os contribuintes 
que ganham acima de R$ 600 mil 
por ano (R$ 50 mil por mês).

Além da isenção total para 
contribuintes que ganham até 
R$ 5 mil por mês, o texto tam-
bém determina a isenção parcial 
da cobrança do Imposto de Ren-
da para quem ganha entre R$ 
5.001 e R$ 7.350. Inicialmente, 
a isenção parcial valia para quem 
ganha até R$ 7 mil mensais, mas 
Lira aumentou a faixa. Segun-
do Arthur Lira, a mudança vai 
atingir 500 mil pessoas a mais no 
Brasil e resultará num impacto de 
R$ 17 milhões acumulados nos 
anos de 2026 a 2028.

‘Pautas tóxicas’
Ainda no evento, o parlamen-

tar defendeu a chamada PEC da 
Blindagem, Proposta de Emenda 
à Constituição que determina 
que ações judiciais somente po-
derão ser aplicadas contra parla-
mentares que cometerem crimes 
após aval do próprio Congresso. 
As falas vieram em decorrência 
da forte repercussão negativa que 
Motta teve com a aprovação da 
medida, especialmente em mani-
festações por todo país que ocor-
reram neste domingo (21).

Ele disse que o debate da PEC 
foi distorcida e que, nas palavras 
de Hugo Motta, não teria sido ar-
ticulada para blindar parlamen-
tares de processos por “crimes co-
muns”, mas para conter supostos 
excessos do Judiciário contra de-
putados. “Nós temos deputados 
sendo processados por crimes de 
opinião, temos deputados sen-
do processados por discursos na 
Tribuna, temos deputados sendo 
processados por uso das redes so-
ciais”, ele defendeu.

Com a medida, Motta alegou 
que o Congresso precisa “tirar da 
frente todas essas pautas tóxicas”, 
para o Legislativo voltar a votar 
pautas de interesse para a popula-
ção: “Nós vamos tirar essas pautas 
tóxicas, porque ninguém aguenta 
mais essa discussão. Nós temos 
que começar a discutir aquilo que 
realmente importa, que é uma re-
forma administrativa, que é essa 
questão do Imposto de Renda, 
que é podermos discutir a segu-
rança pública, que é termos uma 
pauta de entregas à sociedade”.

Pl que amplia isenção de iR deve 
ser votado na próxima semana

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Votação foi anunciada após Motta ser criticado por anistia

CORREIO BASTIDORES

A esperança num acordo 
articulado por Costa Neto

Radicalismo dos Bolsonaro 
atrapalha acordo sobre penas

Poder do STF Resistência

A paz

PT contra

Ofensa

Os grupo dos 12

Presidente do PL, Valde-

mar Costa Neto é enca-

rado como o único capaz 

de costurar uma solução 

dentro de seu próprio 

partido. 

Nos últimos dias, ele 

afirmou respeitar a deci-
são do STF de condenar 

o ex-presidente da Repú-

blica e trocou acusações 

públicas com Eduardo 

Bolsonaro. 

Costa Neto, porém, 

sabe que não pode rom-

per com o responsável 

pela transformação de 

seu partido no dono da 

maior bancada na Câma-

ra, o que se reflete direta-

mente na arrecadação de 

recursos públicos. 

Ele já indicou aceitar a 

proposta de redução de 

penas, mas não quer ver o 

partido rachado.

As posições radicais da 

família Bolsonaro — que 

incluem apoio a novas san-

ções norte-americanas — 

complicam negociações 

em torno de uma redução 

de penas para condenados 

pela tentativa golpista.

Ao comemorar a apli-

cação da Lei Magnitsky 

à advogada Viviane Bar-

ci de Moraes, mulher do 

ministro Alexandre de 

Moraes, o deputado Edu-

ardo Bolsonaro (PL-SP), 

reiterou sua posição de só 

aceitar uma anistia am-

pla — e deixou ainda mais 

longe da liberdade os 

muitos condenados pelo 

8 de Janeiro.

Na avaliação de seto-

res moderados do Con-

gresso, ao bater pé pelo 

tudo ou nada e estimular 

a briga, a família Bolso-

naro complica uma saída 

que envolva uma concor-

dância até do Supremo 

Tribunal Federal.

Como explicou na coluna 

de ontem o professor de 

direito Breno Melaragno 

Costa, o STF tem poderes 

até para declarar incons-

titucional a redução de 

penas no Código Penal  

caso avalie que a medida 

tem caráter casuístico e 

oportunista. As mudan-

ças teriam efeito geral.

Relator da proposta de 

anistia, o deputado Pauli-

nho da Força (Solidarieda-

de-SP) não quer comprar 

briga com o STF e tenta 

conseguir apoio entre 

partidos do Centrão. O 

problema é negociar be-

neficíos para condenados 
por tentativa de golpe 

sem o aval bolsonarista.

A apresentação de ar-

tistas no Rio marcou a 

reaproximação de dois 

gigantes da nossa mú-

sica: Paulinho da Viola e 

Gilberto Gil. Eles rompe-

ram relações há quase 

30 anos, em meio à dis-

cussão sobre cachês por 

show na mesma Copaca-

bana no réveillon de 1996.

As manifestações de do-

mingo passado reforça-

ram a convicção do go-

verno de que não cabe à 

sua base fazer qualquer 

concessão que permita 

algum benefício a con-

denados. Para petistas, a 

eventual redução de pe-

nas é problema da direita, 

não deles. 

Paulinho reclamou ao 

saber seu cachê era 30% 

dos de  Gil, Gal Costa, Mil-

ton Nascimento, Caetano 

Veloso e Chico Buarque. 

O baiano chegou a dizer 

que poderia considerar o 

carioca “canalha e menti-

roso”. Domingo, Gil acom-

panhou Paulinho com 

sua guitarra.

A reação negativa ao voto 

de 12 petistas a favor da  

PEC da Blindagem mos-

trou para o Planalto que 

qualquer tentativa de 

conciliação será ruim. On-

tem, até o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), botou no 

pé no freio da anistia, ao 

falar em “pautas tóxicas”. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Presidente do PL busca um equilíbrio

Moraes com a mulher, Viviane Barci de Moraes

POR FERNANDO MOLICA
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Guanabara investe R$ 140 mi 
e amplia frota de ônibus

INSS começará a pagar 
aposentados e pensionistas

CORREIO ECONÔMICO

Até 7/10 Central 135

Aviação

Configurações

Contratação PCD

Diferenciado

A Guanabara, grupo de 

transporte rodoviário de 

passageiros, anuncia um 

ciclo de investimentos 

para modernizar e expan-

dir sua operação. Serão 

R$ 140 milhões em recur-

sos próprios destinados à 

aquisição de 65 novos ôni-

bus double decker e RSD, 

equipados com chassis 

Mercedes-Benz e carroce-

rias da Marcopolo e Comil.

Os novos veículos aten-

derão às principais rotas 

que conectam diferentes 

regiões do Brasil — entre 

elas Sudeste, Centro-Oes-

te e Sul —, ampliando a in-

tegração nacional, avalia a 

companhia. 

As novidades não es-

tão apenas na renovação 

da frota, mas também na 

ampliação da oferta de 

serviços premium. 

De 24 de setembro a 7 de 

outubro o INSS vai pagar 

os cerca de 41,4 milhões 

de aposentados, pensio-

nistas e beneficiários de 
auxílios pagos pela autar-

quia previdenciária. Re-

cebem primeiro os que 

ganham até um salário 

mínimo por mês (R$ 1.518). 
O calendário leva em 

conta o número final do 
cartão, sem considerar o 

dígito verificador que apa-

rece após o traço. O crédi-

to é feito primeiro para os 

que têm final de benefício 
1. No dia seguinte, para os 

de final 2 e assim sucessi-
vamente, sempre em dias 

úteis.

Já os aposentados, 

pensionistas e titulares de 

auxílios com benefícios 

acima do piso nacional 

começam a receber o pa-

gamento no dia 1º de ou-

tubro. Os primeiros a sa-

car serão os que têm final 
de benefício 1 e 6. 

Os pagamentos das 

duas faixas de benefício 

(acima e abaixo do míni-

mo) seguem até o dia 7 

de outubro.

Para saber quanto vai 

receber, basta acessar 

o aplicativo ou o portal 

Meu INSS e selecionar a 

opção Extrato de paga-

mento de benefício.

Outra forma de fazer a 

consulta sobre quanto 

vai receber é por meio da 

Central de Atendimento 

135. Basta informar o nú-

mero do CPF e confirmar 
algumas informações 

cadastrais. O atendimen-

to está disponível de se-

gunda-feira a sábado, 

das 7h às 22h.

A Petrobras realizou neste 

mês a primeira produção 

de querosene de aviação 

com conteúdo renová-

vel em escala industrial. 

O novo combustível, co-

nhecido como SAF (com-

bustível sustentável de 

aviação, em inglês), pode 

reduzir as emissões de 

gases de efeito estufa.

Os veículos terão diferen-

tes configurações: cama, 
leito, semi-leito e execu-

tivo, possibilitando mais 

opções de conforto ao 

passageiro. Entre os des-

taques, a Guanabara lan-

ça ainda neste mês de 

setembro o serviço cama 

no trecho Salvador (BA) – 

Recife (PE). 

O Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE) divul-

gou que, segundo dados 

do eSocial, entre janeiro 

e junho de 2025, 63.328 

pessoas com deficiência 
ou reabilitadas pela Previ-

dência Social foram con-

tratadas. A maior parte 

das admissões ocorreu na 

região Sudeste (35.285).

O produto, segundo a 

companhia, traz um pa-

drão diferenciado de via-

gem, com poltronas que 

reclinam 180°, apoio para 

pernas, manta, cortinas 

de privacidade, tomadas 

USB, iluminação de leitura 

e água mineral — recursos 

que oferecem experiência 

de alto nível.

Divulgação

Divulgação

Ônibus leito tem cortina para garantir privacidade

Alíquota de INSS pago pelas prefeituras terá alta gradual

Veja como será o crédito de 
R$ 12 bi ao produtor rural
Resolução 5.247 detalha como será feito o empréstimo

Por martha imenes

Uma resolução do governo 
federal detalha como será ope-
racionalizada a linha de crédito 
de R$ 12 bilhões que autoriza a 
renegociação de débitos do setor 
agropecuário. Os recursos pode-
rão ser utilizados para  liquidar 
ou amortizar dívidas parcelas 
ou operações de crédito rural, 
de custeio e de investimento de 
produtores cujas atividades fo-
ram prejudicadas por eventos 
climáticos. Exceto os produtores 
rurais do Estado do Rio Gran-
de do Sul, que utilizaram linha 
de crédito do Fundo Social no 
exercício de 2024.

De acordo com a Resolução 
nº 5.247 – publicada na edição 
desta segunda-feira no Diário 
Oficial da União (DOU) –, os 
valores serão repassados pelo Te-
souro Nacional a bancos públi-
cos, privados e cooperativas de 
crédito, com estruturação pelo 
Banco Nacional de Deseenvol-
vimento Social (BNDES).

A medida inclui operações 
que já tenham sido objeto de 
renegociação ou de prorroga-
ção, contratadas ao amparo do 

Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf ), do Programa 
Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp) e 
contratadas pelos produtores 
rurais.

Estão também incluídas as 
operações de Cédulas de Pro-
duto Rural (CPRs), desde que:

- Tenham sido originalmen-

te contratadas ou emitidas até 
30 de junho de 2024, que esta-
vam em situação de adimplên-
cia em 30 de junho de 2024, 
e que estavam em situação de 
inadimplência em 5 de setem-
bro de 2025.

- Tenham sido renegociadas 
ou prorrogadas com vencimen-
to da parcela ou da operação 
previsto para o período de 5 

de setembro de 2025 a 31 de 
dezembro de 2027 e estejam 
em situação de adimplência na 
data de contratação desta linha 
de crédito.

A linha de crédito deve prio-
rizar o atendimento de produto-
res rurais beneficiários do Pronaf 
e do Pronamp, com alocação de, 
no mínimo, 40% dos recursos 
para esses produtores rurais. 

Richard Messias/Semuc-PMBV

Linha de crédito deve priorizar o atendimento de beneficiários do Pronaf e do Pronamp

Todos os itens projetados 
pelo Boletim Focus, do Banco 
Central (BC), que traz expec-
tativas do mercado financeiro 
para 2025, apresentaram es-
tabilidade em relação às pro-
jeções divulgadas na semana 
passada. O documento man-
tém em 4,83% a projeção de 
inflação para 2025 – índice 
que é definido pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

Há quatro semanas, a in-
flação oficial do país foi pro-
jetada em 4,86%, percentual 
que cai para 4,29%, quando 
projetado para 2026, e para 
3,90% para 2027.

Em agosto, o país registrou 
pela primeira vez, desde agos-
to de 2024, inflação negativa 
(deflação de -0,11%), segun-
do levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia Esta-
tística (IBGE). Com isso, as 
projeções do mercado finan-
ceiro ficam mais próximas do 
teto superior (4,5%). 

No caso do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), a deflação foi ainda 
maior, ficando em -0,21%. 
Desde agosto de 2024, quando 
o INPC ficou em -0,14%, não 

se registrava deflação neste ín-
dice. O INPC calcula a infla-
ção média do país.

A projeção do mercado fi-
nanceiro para o Produto Inter-
no Bruto (PIB, a soma de todas 

riquezas produzidas no país) 
éde 2,16% – o mesmo percen-
tual estimado há uma semana.

Há quatro semanas, as ex-
pectativas do mercado finan-
ceiro eram de que o PIB bra-
sileiro fecharia o ano com um 
crescimento de 2,18%. Para 
2026 e 2027, as expectativas 
também se mantiveram está-
veis, em 1,80% e 1,90%, res-
pectivamente, na comparação 
com a semana passada.

Selic
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros - a Selic.

Pela 13ª semana consecu-
tiva, o boletim Focus mantém 
as projeções deste índice em 
15% ao ano, mesmo percentual 
definido pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
BC. Para os anos subsequen-
tes (2026 e 2027), o índice 
está projetado em 12,25%; e 
10,50%, respectivamente.

Projeções para inflação ficam estáveis
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Sede do Banco Central do Brasil, em Brasília

Manutenção da Selic em 15%

Juro previsto recua de 6% para 2%

O Copom justificou a ma-
nutenção da Selic em 15%, 
pela incerteza do ambiente ex-
terno, “em função da conjun-
tura e da política econômica 
nos Estados Unidos”. Segundo 
o comitê, o cenário exige cau-
tela “por parte de países emer-
gentes em ambiente marcado 
por tensão geopolítica”.

Para o Copom, os indicado-
res de atividade econômica apre-
sentam moderação no cresci-

mento, apesar do dinamismo do 
mercado de trabalho. A inflação 
permanece acima da meta.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança.

Os bancos consideram ou-
tros fatores, além da Selic, na 
hora de definir os juros a serem 

cobrados dos consumidores. 
Entre eles, estão risco de ina-
dimplência, lucro e despesas 
administrativas.

Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia. Quando a taxa 
Selic é reduzida, a tendência é 
que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

Dólar
Com relação ao câmbio, 

o mercado financeiro man-
teve em R$ 5,50 a projeção 
da cotação, ao final de 2025. 
Há quatro semanas, o Focus 
estimava que a moeda nor-
te-americana fecharia o ano 
cotada a R$ 5,59%

Para 2026 e 2027, as expec-
tativas do mercado são de que o 
dólar feche o ano com a mesma 
cotação: R$ 5,60.

A  taxa de juros, anterior-
mente esperada entre 6% ao ano 
para pequenos produtores, 8% 
para médios e 10% para os de-
mais, será de 2%, 4% e 6%, res-
pectivamente. 

a) até R$ 250 mil para bene-
ficiário do Pronaf (2% de juros 
ao ano) 

b) até R$ 1,5 milhão para 
beneficiário do Pronamp (4% 
de juros ao ano)

c) até R$ 3 milhões para os 
demais produtores rurais (6%)

Por pessoa
De acordo com a resolução, 

os limites são por mutuário 
com operação a ser liquida-
da ou amortizada, o limite de 
crédito será de até R$ 50 mi-
lhões  para cooperativa de pro-
dução agropecuária e de até R$ 
10 milhões, quando envolver 
associações e condomínios de 
produtores rurais.

Reembolso
O reembolso terá prazo de 

até nove anos,  de acordo com 

a capacidade de pagamento do 
mutuário; incluído até um ano 
de carência, de acordo com a 
capacidade de pagamento do 
mutuário. A data-limite  para 
contratação vai até 10 de feve-
reiro de 2026.

Critérios
O empreendimento deve 

estar localizado em municípios 
que tenham decretado estado 
de calamidade pública ou si-
tuação de emergência em pelo 

menos dois anos no período de 
1º de janeiro de 2020 a 31 de 
dezembro de 2024, com reco-
nhecimento do Ministério da 
Integração.

Também se enquadram os 
produtores que tenham duas 
perdas de, no mínimo, 20% do 
rendimento médio da produ-
ção, em pelo menos duas das três 
principais atividades agrícolas, 
conforme informação disponi-
bilizada pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária.

POR MARTHA IMENES



Terça-feira, 23 de Setembro de 2025 7EsportEs

O Brasil conquistou mais 
seis medalhas no segundo dia do 
Mundial de natação paralímpica, 
com quatro pratas e dois bronzes, 
e viu Gabriel Araújo, o Gabrielzi-
nho, bater recorde mundial.

No dia de abertura do torneio, 
a delegação já tinha ido ao pódio 
seis vezes. Na ocasião, com dois 
ouros, uma prata e três bronzes.

O país tem, até o momento, 
12 medalhas - dois ouros, cinco 
pratas e cinco bronzes - e está na 
sétima colocação no quadro de 
medalhas. A liderança é da Itália, 

(6 ouros, 4 pratas e 5 bronzes), se-
guida pela China (6 ouros e 1 pra-
ta) e pela Grã-Bretanha (5 ouros, 
5 pratas e 6 bronzes).

A primeira medalha do Brasil 
no dia foi o bronze de Lídia Cruz, 
que completou os 100m livre da 
classe S4 (comprometimento físi-
co-motor) em 1min29s46.

Samuel Oliveira conquis-
tou o bronze nos 50m costas 
da classe S5 (comprometimen-
to físico-motor) ao completar 
a prova em 33s60. Ele já tinha 
levado o bronze nos 50m livre.

Thomaz Matera conquistou 
a medalha de prata nos 100m 
borboleta da classe S11 (cegos), 
com tempo de 1min02s39. 
Com o resultado, ele bateu o 
recorde das Américas na prova.

Lucilene Sousa levou a pra-
ta nos 100m borboleta para a 
classe S12 (baixa visão) com o 
tempo de 1min08s02, e Gabriel 
Bandeira foi prata, nos 100m 
costas para a classe S14 (defi-
ciência intelectual), com 58s37.

O Brasil conquistou o segundo 
lugar no pódio também no reveza-

mento 4x50m livre misto 20 pon-
tos. O time, formado por Samuel 
Oliveira, Tiago Oliveira, Lídia 
Cruz e Mayara Petzold completou, 
fez a prova em 2min21s09.

Gabriel Araújo, o Gabrielzi-
nho. O nadador quebrou o re-
corde mundial dos 150m medley 
para a classe S2 (comprometi-
mento físico-motor) ao comple-
tar o percurso em 3min16s26. 
A prova, porém, era os 150m 
medley para a classe SM3, nada-
dores com limitações menores, e 
Gabrielzinho ficou em quinto.

Brasil brilha na natação paralímpica

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Leilão

Gafe Trio

Revogou

DESCANSO
Em um ano 

sem grandes 

apresentações 

dentro das qua-

dras, com dificul-
dades frequentes 

contra adversá-

rias de ranking in-

ferior, a paulistana 
Beatriz Haddad 

Maia, 29, anun-

ciou na segunda (22) 

o fim antecipado das dis-

putas na atual temporada.
“Estou encerrando a mi-

nha temporada de 2025 

um pouquinho antes do 

programado para poder 

descansar por um maior 

período o corpo e a mente”, 

escreveu a tenista em pu-

blicação nas redes sociais.
O próximo compromis-

so da brasileira seria no 
WTA 1000 de Pequim, que 

começa nesta semana. Por 
ter avançado até a segunda 

rodada em 2024, ela perde-

rá 65 pontos no ranking. Bia 
é a atual 40ª no ranking da 
WTA, sua pior posição des-

de junho de 2022.
Em 2025, são 26 derrotas 

e apenas 16 vitórias.
Sua melhor campanha 

no ano foi no WTA 500 de 

Estrasburgo, na França: 

avançou até as semifinais, 
parando na cazaque Elena 
Rybakina. No último com-

promisso, no WTA 500 de 

Seul, Bia caiu na 2ª rodada.

Em parceria com a Play For 
a Cause, o Vasco vai leiloar 
três camisas especiais do 

Círio de Nazaré, autografa-

das por Vegetti, Piton e Leo 

Jardim. Os valores serão 
destinados às Obras Sociais 

da Paróquia de Nazaré.

Antes do jogo decisivo pela 
Sul-Americana, o Flumi-
nense recebeu uma placa 
comemorativa do Lanús. 
Porém, os argentinos troca-

ram o escudo do Flu pelo do 
Independência, do Acre, que 

joga a Série D do Brasileirão.

Retornando de lesão, Alex 
Telles, Artur e Arthur Ca-

bral já estão treinando 
com o elenco e devem 
estar à disposição do Bo-

tafogo nesta quarta (24) 

para enfrentar o Grêmio 

em Porto Alegre.

A Conmebol anunciou a re-

vogação da suspensão de 
Plata, que estará disponível 
para o jogo de volta contra 
o Estudiantes, pela Liberta-

dores. A entidade alegou 
estar garantindo a equida-

de e justiça no futebol.

Celso Bayo/Folhapress

Bia adiantou o fim da temporada

CORREIO NO MUNDO

Equador I

Argentina I Argentina II

Equador II

INVASÃO
O Exército de 

Israel invadiu a 
Universidade de 

Birzeit, na Cisjor-

dânia ocupada, 

na madrugada 

de segunda (22), 

de acordo com o 

jornal israelense 
Haaretz.

Segundo o jor-

nal, tropas israelen-

ses agrediram guardas 

que faziam a segurança 

do local e os amarraram. 
Dois deles teriam sido le-

vados para o hospital pos-

teriormente. O Exército de 
Israel não comentou.

Soldados também da-

nificaram propriedade da 
universidade, incluindo 
murais que representa-

vam a guerra na Faixa 

de Gaza, e distribuíram 

panfletos a estudantes e 
funcionários, que compa-

ravam atividades de or-

ganizações estudantis ao 

terrorismo e fazia amea-

ças de que a participação 
poderia colocar os estu-

dantes em perigo.
O reitor para questões 

estudantis da Universida-

de, Ghassan Barghouti, 

afirmou à rádio Al-Alam 
que 11 veículos militares 
invadiram o campus e fo-

caram os ataques na Fa-

culdade de Artes, Huma-

nidades e Teatro.

Confronto entre gangues 

rivais dentro de uma prisão 
em Machala, no Equador, 
deixou 14 mortos, entre eles 
um guarda penitenciário, 

informou a polícia ao anun-

ciar mais um massacre em 

um centro de detenção do 
país sul-americano.

Scott Bessent, secretário 

do Tesouro dos EUA, rece-

be Javier Milei, presidente 
da Argentina, para falar 
sobre a escalada do dólar 
no país. “Todas as opções 
de estabilização estão so-

bre a mesa”, disse Scott, 

que tentará ajudar Milei.

“A Argentina é um aliado 
sistemicamente impor-

tante dos Estados Uni-

dos na América Latina, e 

o Tesouro dos EUA está 

disposto a fazer o que for 

necessário dentro de seu 

mandato para apoiar a Ar-

gentina”, disse Scott no X.

Chefe da Polícia Nacional 
da província de El Oro, 
William Calle disse que 
14 pessoas ficaram feridas 
durante os atos de violên-

cia e foram hospitalizadas. 
Até o momento, as auto-

ridades recapturaram 13 

dos presos que fugiram.

Oromiya321/ Wikimedia Commons

Campus foi invadido por Israel

Reunião paralela de Trump

Dembélé: melhor do mundo

Trump se reunirá com líderes árabes em meio à Assembleia da ONU

Atacante do PSG e seleção francesa ganhou a Bola de Ouro 2025

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, deverá reunir-se com 
líderes árabes e muçulmanos nesta 
terça (23) para discutir o conflito 
na Faixa de Gaza. A secretária de 
Imprensa, Karoline Leavitt, anun-
ciou a agenda na segunda (22).

O encontro ocorrerá parale-
lamente à Assembleia-Geral da 
ONU e em meio a uma onda de 
pressão diplomática impulsio-
nada por países ocidentais que 
passaram a reconhecer oficial-
mente o Estado da Palestina. O 
presidente americano convidou 
representantes e líderes do Qa-
tar, Arábia Saudita, Indonésia, 
Turquia, Paquistão, Egito, Emi-
rados Árabes Unidos e Jordânia.

Falando em nome de Trump, 
Leavitt reforçou o argumento 
que também vem sendo reiterado 
pelo primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, segundo o 
qual o reconhecimento da Palesti-
na é uma forma de recompensar o 
grupo terrorista Hamas pelos ata-
ques de 7 de outubro de 2023. Os 
atentados mataram cerca de 1.200 
pessoas no território israelense e 
deram origem à guerra em curso, 

com mais de 65 mil palestinos 
mortos na Faixa de Gaza, segun-
do o Ministério da Saúde local, 
controlado pelo Hamas.

Trump, de acordo com o site 
Axios, deseja que os países árabes 
participem de um plano pós-guer-
ra para Gaza e até enviem tropas 
para criar uma espécie de força 
de estabilização que substituiria a 
presença do Exército israelense.

Já os países árabes devem pe-

dir a ele que pressione Netanyahu 
a acabar com o conflito e a não 
anexar partes da Cisjordânia ocu-
pada - Tel Aviv advertiu que pode-
ria anexar o território em resposta 
ao reconhecimento da Palestina.

Netanyahu discursará na 
Assembleia-Geral da ONU na 
sexta (26) e ainda deverá realizar 
uma visita à Casa Branca, pro-
gramada para segunda (29).

O site Axios afirma que 

Trump também deve realizar, no 
mesmo dia do encontro com líde-
res árabes, uma reunião separada 
com representantes de vários paí-
ses do Golfo Pérsico - Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos, 
Qatar, Omã, Bahrein e Kuwait.

Um dos principais temas des-
se encontro devem ser as preocu-
pações após o ataque inédito de 
Israel contra líderes do Hamas no 
Qatar. Esses países querem obter 
garantias da gestão Trump de que 
uma ofensiva do tipo não ocorre-
rá novamente.

A pressão sobre Israel aumen-
tou no domingo (21) após Aus-
trália, Canadá, Portugal e Reino 
Unido oficializarem o reconhe-
cimento do Estado palestino, an-
tecipando-se ao grupo de nações 
que deverá fazer o mesmo na 
Conferência de Alto Nível sobre 
Palestina, em Nova York.

Em julho, o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, deu 
início à mobilização ao anun-
ciar que iria reconhecer ofi-
cialmente a Palestina durante a 
cúpula da ONU, ação consoli-
dada nesta segunda-feira (22).

por André Fontenelle 

(Folhapress)

Ousmane Dembélé, atacan-
te francês do Paris Saint-Ger-
main, confirmou o favoritismo 
e ganhou a Bola de Ouro da 
revista France Football, mais 
tradicional prêmio individual 
do futebol mundial. O vence-
dor é escolhido por votação 
de cem jornalistas, um de cada 
um dos cem melhores países no 

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Ballon d’Or

Presidente dos EUA fará reuniões com líderes árabes

Dembélé é o melhor jogador do mundo em 2025

Greve pela palestina paralisa a Itália
Milhares de pessoas saíram às 

ruas, na segunda (22), em dezenas 
de cidades da Itália em manifesta-
ções de apoio à Palestina e contra 
Israel. Uma greve nacional, anun-
ciada por centrais sindicais, inter-
rompeu os serviços em escolas e 
no transporte ferroviário e me-
tropolitano. Algumas passeatas 
terminaram em confronto entre 
manifestantes e policiais.

Em Milão, no norte do país, 
o fim do ato, que reuniu milha-
res de pessoas, com muitos estu-
dantes, foi marcado por quebra-

-quebra na Centrale, a principal 
estação de trens da cidade.

No início da tarde do horário 
local, um grupo de pessoas tentou 
invadir as plataformas e, ao ser 
impedido pela barreira de poli-
ciais, destruiu vitrines e danificou 
a entrada principal da estação. O 
confronto continuou do lado de 
fora, na rua, com manifestantes 
que jogavam objetos na direção 
dos agentes, que responderam 
com bombas de fumaça.

Segundo o jornal Corriere 
della Sera, cerca de 60 poli-

ciais ficaram feridos em Mi-
lão, e ao menos dez manifes-
tantes foram presos.

Antes, na vizinhança do 
consulado dos Estados Uni-
dos, foram queimadas ban-
deiras dos EUA, de Israel, da 
União Europeia e da Otan.

“As imagens que chegam de 
Milão são indignas. Violência e 
destruição que nada têm a ver com 
solidariedade e que não mudarão 
uma vírgula na vida das pessoas 
em Gaza, mas terão consequên-
cias concretas para os cidadãos 

italianos, que acabarão sofrendo 
e pagando pelos danos causados 
por esses vândalos”, disse a primei-
ra-ministra Giorgia Meloni.

A Itália não reconhece o 
Estado da Palestina, como fi-
zeram nos últimos dias outros 
países europeus, como Reino 
Unido e Portugal.

Além de Milão, outros pro-
testos tiveram tentativas de in-
vasão e bloqueio de estações, 
portos e estradas.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

VENCEDORES:

Jogador jovem:

Lamine Yamal (Barcelona/Espanha)
Jogadora jovem:

Vicky López (Barcelona/Espanha)
Técnico de time masculino:

Luis Enrique (Paris Saint-Germain)

Técnico de time feminino:

Sarina Wiegman (Inglaterra)
Goleiro:

Gianluigi Donnarumma
(Paris Saint-Germain/Itália)
Goleira:

Hannah Hampton (Chelsea/Inglaterra)
Artilheiro:

Viktor Gyökeres (Sporting/Suécia)
Artilheira:

Ewa Pajor (Barcelona/Polônia)
Time masculino:

Paris Saint-Germain

Time feminino:

Arsenal
Prêmio Sócrates (engajamento social):

Xana Foundation

(instituição da família de Luis Enrique)
Melhor jogador:

Ousmane Dembélé
(Paris Saint-Germain/França)
Melhor jogadora:

Aitana Bonmatí (Barcelona/Espanha)

do Campeonato Francês, adiada do 
domingo devido à chuva - perdeu 
por 1 a 0 para o Olympique. 

O principal rival de Dembélé 
na temporada foi o espanhol La-
mine Yamal, 18, do Barcelona.

Outros dois brasileiros estavam 
entre os 30 indicados deste ano, os 
atacantes Raphinha, do Barcelona, 
e Vinicius Junior, do Real Madrid. 
Raphinha conseguiu um lugar no 
top 10, em quinto. Vini, segundo 
colocado no ano passado em uma 
votação polêmica, desta vez ficou 
apenas na 16ª posição.

No feminino, também ha-
via duas brasileiras indicadas: 
a lendária Marta, 39, atacan-
te do Orlando Pride, foi a 12ª 
colocada, enquanto Amanda 
Gutierres, atacante do Palmei-
ras, ficou em 21º lugar. As duas 
se destacaram na conquista da 
Copa América pela seleção bra-
sileira, em agosto, no Equador.

Pelo segundo ano consecutivo 
o treinador brasileiro Arthur Elias 
foi um dos cinco indicados a me-
lhor técnico de equipe feminina.

ranking de seleções da Fifa.
Dembélé, 28, foi considera-

do o melhor jogador da tempo-
rada 2024/25. Ele se destacou 
na conquista, que era inédita 
para o PSG, da Champions 
League, principal torneio de 
clubes da Europa.

O prêmio foi entregue no 
Teatro do Châtelet, em Paris, 
pelo ex-jogador brasileiro Ro-
naldinho Gaúcho - ele próprio 
ganhador da Bola em 2005 e jo-

gador do PSG entre 2001 e 2003.
Dembélé só pôde comparecer 

porque está lesionado: no mesmo 
horário da cerimônia seu time estava 
em Marselha, jogando uma partida 
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Por martha imenes

O magistério público do 
Distrito Federal poderá com-
binar  duas regras de aposen-
tadoria distintas. A primeira 
é a aposentadoria especial do 
magistério, que concede uma 
redução de 5 anos nos requi-
sitos de idade e tempo de con-
tribuição. A segunda é uma 
regra de transição da Emenda 
Constitucional 47/2005 (EC 
47), que reduz um ano na idade 
mínima para cada ano de con-
tribuição que excede o tempo 
exigido. Essa combinação de 
regras, antes negada pelo Dis-
trito Federal, agora é garantida 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), abrindo a possibilidade 
de aposentadoria com proven-
tos integrais e paridade.

De acordo com o Sindicato 
dos Professores do Distrito Fe-
deral (Sinpro-DF), a  conquis-
ta permite a redução da idade 
mínima para aposentadoria.  A 
decisão judicial beneficia pro-
fessores(as) que ingressaram 
no serviço público até 16 de 
dezembro de 1998. A medida é 
restrita ao Distrito Federal, mas 
pode abrir precedente.

Como é hoje
A regra especial de aposen-

tadoria para professores(as) 
exige 25 anos de contribuição 
e 50 anos de idade para mulhe-
res, e 30 anos de contribuição e 

55 anos de idade para homens. 
Com a decisão do STF, que 
aplica também as regras da EC 
47, os anos de serviço que o(a) 
professor(a) tem acima do mí-
nimo exigido podem ser rever-
tidos em um ano a menos na 
idade de aposentadoria.

Por exemplo, uma profes-
sora que tenha 27 anos de con-
tribuição, ou seja, 2 anos a mais 
que o mínimo de 25, poderá 
se aposentar com 48 anos de 
idade, 2 anos antes do que era 
previsto. Da mesma forma, um 
professor com 32 anos de con-
tribuição poderia se aposentar 
aos 53 anos.

O advogado Lucas Mori 
explica que essa regra de tran-
sição se aplica também a pro-
fessores que averbaram tempo 
de serviço de outros estados ou 
municípios, desde que tenham 
cumprido o tempo mínimo 

de serviço público. Para quem 
averbou tempo de magistério 
em escola particular, a regra se 
aplica, mas é necessário que o 
tempo de serviço público seja 
de, no mínimo, 25 anos.

Abono
Além de viabilizar a aposen-

tadoria antecipada para quem 
está na ativa, a decisão do STF 
garante o direito ao abono de 
permanência para aqueles que 
já poderiam ter se aposentado, 
mas continuaram trabalhando. 
O abono de permanência é uma 
compensação paga ao servidor 
que, mesmo tendo cumprido 
todos os requisitos para se apo-
sentar, opta por permanecer em 
atividade.

A ação judicial permite que 
as professoras e os professores 
que estão na ativa ou se apo-
sentaram após julho de 2015 

busquem, judicialmente, tanto 
a efetivação da aposentadoria, 
como o pagamento retroativo 
dos valores do abono de per-
manência que não receberam. 
O prazo prescricional para essa 
cobrança é de 5 anos.

Cuidado com golpe
O Sinpro e o escritório Re-

sende Mori Hutchison Advo-
cacia, responsável pela ação, 
reforçam a importância de um 
atendimento individualizado 
para cada caso, uma vez que os 
cálculos do tempo de contribui-
ção e idade são específicos para 
cada professor.

“A categoria deve ficar atenta 
para não cair em golpes. O sin-
dicato e o escritório não fazem 
cobranças de valores, taxas ou 
pedem informações bancárias 
por telefone ou redes sociais”, 
explicam.

Associação pede contratação 
de recém-aprovados

TCU dá curso de equidade 
para auditores-fiscais

Acessibilidade para Libras

BC faz curso de capacitação técnica

Fenajud debate endividamento

A Associação dos Servido-

res da Agência Nacional 

de Mineração (Asanm) 

protocolou um ofício so-

licitando ao Ministério 

da Gestão e Inovação em 

Serviço Público (MGI) a 

autorização para nome-

ação dos 220 candidatos 

aprovados no concurso 

mais recente realizado 

pela agência, e autoriza-

ção para aproveitamento 

integral do cadastro reser-

va do mesmo concurso.

De acordo com a associa-

ção, serão feitos “todos os 

esforços que estiverem 

a seu alcance para aju-

dar na recomposição dos 

quadros da ANM, medida 

essencial para fortalecer 

a instituição, estimular o 

setor mineral brasileiro 

e proteger a população 

brasileira”.

O Tribunal de Contas 

da União (TCU) lançou 

um curso e um referen-

cial técnico intitulado “O 

olhar do controle sobre 

a equidade em políticas 

públicas” para capacitar e 
sensibilizar sobre a impor-

tância da equidade como 

premissa indissociável do 

trabalho dos auditores.

As iniciativas buscam al-

cançar um público amplo 

entre auditores, servido-

res públicos e todos (as) 

que atuam com políticas 

públicas. O curso é 100% 

online, autoinstrucional 

e tem carga horária total 

de 18 horas. O objetivo é 

destacar a perspectiva 

da equidade como valor 

fundamental para a efe-

tividade das políticas pú-

blicas. As medidas fazem 

parte de um percurso 

em prol de uma aborda-

gem de auditoria mais 

atenta às dificuldades da 
população.

O conteúdo contempla 

princípios fundamentais 

da equidade em políti-

cas públicas, como a di-

ferença entre igualdade 

(distribuição uniforme 

de recursos) e equidade 

(distribuição justa, con-

siderando diferentes ne-

cessidades dos grupos 

sociais). Assinala, ainda, 

como as auditorias de-

vem considerar múltiplos 

marcadores sociais de de-

sigualdade (raça, gênero, 

deficiência, orientação 
sexual) e fornece orien-

tações específicas para 
o processo de auditoria 

com foco em equidade. A 

atividade oferece, ainda, 

acessibilidade para Libras.

O Banco Central realiza 

uma capacitação técnica 

aprofundada sobre tokeni-

zação voltada a servidores 

do Departamento de Re-

gulação (Denor). A inicia-

tiva integra o programa de 

formação contínua, com 

foco em conceitos, benefí-

cios, riscos, boas práticas e 

referenciais.

O curso é conduzido por 

Caroline Nunes, da Inspi-

reIP, diretora da AbToken 

e advogada com LL.M. em 

Direito e Tecnologia pela 

Universidade do Sul da 

Califórnia, e por Luciana 

Simões R. Horta, sócia do 

b/luz Advogados, doutora 

em Direito Econômico e 

mestre pela U. de Coimbra.

A Federação Nacional dos 

Trabalhadores do Judiciá-

rio nos Estados (Fenajud) 

participou de audiência 

pública da Comissão de 

Defesa do Consumidor da 

Câmara dos Deputados. A 

iniciativa teve como obje-

tivo discutir o superendi-

vidamento de trabalhado-

res do serviço público.

Dados do Instituto Brasi-

leiro de Estudo e Defesa 

das Relações de Consumo 

(Ibedec) revelam que cer-

ca de 70% de trabalhado-

res ativos enfrentam en-

dividamento, e no Distrito 

Federal os valores médios 

dos empréstimos che-

gam a ser 15% superiores 

à média nacional.

Marcos Santos - USP Imagens

Saulo Cruz/TCU

Candidatos foram aprovados no último concurso

As inciativas visam abordar a realidade da população

MARTHA IMENES

Mudança na idade 
mínima para 
professor aposentar
STF permite que servidores do magistério 
público combinem regras de aposentadoria

Tomaz Silva/Agência Brasil

Alteração na idade mínima para professores e professoras é restrita ao Distrito Federal. No entanto, abre precedentes

O prazo para adesão ou mi-
gração sem carência do Plano 
de Saúde do Servidor Munici-
pal (PSSM) do Rio de Janei-
ro acaba na quarta-feira (24). 
Segundo a Previ-Rio, já foram 
registradas 2.134 movimen-
tações, sendo 891 titulares — 
549 novas adesões e 342 trocas 
de operadora —  e 1.243 de-
pendentes.

O procedimento pode ser 
feito por servidores ativos, ina-
tivos, pensionistas e ocupantes 
de cargo comissionado. As ope-
radoras disponíveis para adesão 
são Notredame Intermédica, 
Assim Saúde e Klini Saúde.

Valor do plano
Como de costume, são ofer-

tados planos básicos e superio-
res. Para servidores estatutários, 
ativos ou inativos, o valor do 
plano básico equivale a 2% da 
remuneração. Já os planos su-
periores, com rede mais ampla 
e valores diferenciados, ficam a 
critério do beneficiário, desde 
que haja margem consignável 
suficiente. Essa margem, que 
também pode ser usada para 
empréstimos consignados, é de 
45% do salário do servidor.

As adesões feitas até 24 de 
setembro terão cobertura a 
partir de 1º de outubro. O des-
conto será lançado em outubro, 
de forma retroativa a setembro, 

conforme determina a legisla-
ção. Já as parcelas dos depen-
dentes passam a ser desconta-
das apenas a partir do início da 
cobertura.

Dependentes
Os dependentes de ser-

vidores ativos devem ser ca-
dastrados no Sistema de Re-
cursos Humanos do órgão de 
lotação. Para inativos, a inscri-
ção pode ser feita pelo e-mail 
gerenciapssm_previrio@pre-
feitura.rio ou presencialmen-
te na Gerência de Plano de 
Saúde do Previ-Rio, na sede 
da Prefeitura do Rio.

Na hipótese de cancela-

mento dentro do prazo, o vín-
culo será mantido até 30 de 
setembro. Se o desligamento 
for total, a devolução do valor 
acumulado no Fundo PSSM 
ocorrerá no contracheque do 
mês seguinte.

Quem optar por manter as 
condições atuais não precisa se 
manifestar, já que o serviço será 
renovado automaticamente. 
Após quarta-feira, novas ade-
sões e movimentações voltarão 
a ter incidência de carência.

Adesão
A movimentação só é con-

cluída com a emissão do recibo 
no sistema PSSM Online, dis-

ponível em previrio.prefeitura.
rio (área do Plano de Saúde), 
acessado com CPF e senha do 
servidor.

Em todas as categorias há 
pagamento de coparticipação, 
cobrada quando o beneficiário 
utiliza serviços fora da rede fide-
lizada da operadora.

A Previ-Rio explica que, 
caso ocorra variação salarial que 
reduza a margem consignável, 
como no caso de empréstimos 
consignados, por exemplo, o 
pagamento da mensalidade e 
da coparticipação deve ser feito 
via boleto bancário emitido pela 
operadora até que o desconto 
em folha seja regularizado.

Prazo para adesão ou migração de 
plano de saúde termina amanhã

Divulgação

Previ-Rio: prazo para mudanças no plano de saúde termina no dia 24
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Para mudar percepção da 
população, GDF decide 
usar estações do metrô 
como unidades de saúde

Com as eleições de 
2026 batendo à por-
ta, o GDF anunciou 

na semana passada que pre-
tende usar pontos comerciais 
desocupados de pelo me-
nos  cinco estações de Metrô-
-DF para transformá-las em 
unidades de saúde. Pesquisas 
de opinião, como as realiza-
das pelo Observa-DF, rede de 
pesquisa com foco no Distrito 
Federal coordenado pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
indicam que a saúde pública é, 
disparado, o maior problema 
enfrentado hoje pelos brasi-
lienses.

A última pesquisa do Ob-
serva-DF, de abril deste ano, 
indicou que a saúde pública 
foi o problema mais citado por 
49,2% da população do DF. 
Em segundo lugar aparece se-
gurança pública (com 17,4%) 

e em terceiro educação, com 
distantes 6%. Segundo o rela-
tório da pesquisa, ela “confi r-
mou uma preocupação persis-
tente: a saúde segue como o 
principal problema para cerca 
de metade da população e é a 
área mais mal avaliada do go-
verno, sem sinais de melhora.”

Na tentativa de reverter 
este quadro, na semana passa-
da o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) - tendo ao lado a 
vice-governadora Celina Leão 
(PP) - fez o anúncio de que 
pretende transformar as áreas 
comerciais do Metrô-DF (que 
em boa parte seguem ociosas, 
desde que foram construídas) 
em unidades de saúde, para 
oferecer serviços como fi sio-
terapia, odontologia e atendi-
mento à comunidade.

Segundo o GDF, essa ini-
ciativa é parte de uma estratégia 

para levar saúde mais perto da 
população, aproveitando a es-
trutura do metrô como ponto 
de acesso rápido e democrático.

“Todas receberão unida-
des de saúde, com serviços 
de fi sioterapia, odontologia e 
atendimento comunitário, em 
especial para pessoas com de-
fi ciência, aproveitando a facili-
dade de acesso proporcionada 
pelo transporte metroviário. A 
expectativa é que, no futuro, esse 
projeto seja ampliado para ou-
tras estações em construção, le-
vando saúde cada vez mais perto 
da população”, afi rmou o gover-
nador, quando do anúncio.

Uso das estações: 
como é e como será

Atualmente, a estação da 
102 Sul tem uma unidade do 
Centro Especializado de Aten-
dimento à Mulher (Ceam) e 
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da, com previsão de inaugura-
ção até o fi nal do ano. O secre-
tário de Saúde, Juracy Lacerda, 
afi rmou que as licitações estão 
sendo agilizadas para reduzir 
o tempo entre projeto e execu-
ção, garantindo a moderniza-
ção das unidades de saúde de 
forma rápida e efi ciente.

O secretário de Saúde 
disse ainda que, para viabili-
zar as unidades médicas nas 
estações de metrô, a pasta 
promove a descentralização 
de profi ssionais. “Estamos 
remanejando equipes e ajus-
tando a alocação de pessoal 
para garantir que os profi s-
sionais atendam nessas no-
vas unidades, sem compro-
meter o funcionamento das 
demais unidades de saúde da 
rede”, afi rmou.

Reprodução/TV Globo

Uma das unidades da farmácia de alto custo funciona na Estação da 102 Sul, do Metrô-DF

Pedro França/Agência Senado

As fi las de espera, acompanhadas pelo Ministério Público do DF, 
indicam mais de 1 milhão de solicitações no aguardo

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Pesquisas, como as do Observa-DF, da UnB, 
indicam que a saúde pública é (disparado) o 
maior problema da população do DF 

funciona ainda uma unidade da 
Farmácia de Alto Custo do DF. 
Na estação da 112 Sul funcio-
na a Central de Atendimento 
à Pessoa com Defi ciência (Ca-
dPCD) e a Central de Interme-
diação em Libras, ambas liga-
das à Secretaria da Pessoa com 
Defi ciência. Na estação da 114 
Sul funcionam um escritório 
regional da Caesb (Companhia 
de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal) e um atendi-
mento da Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) 
para solicitação e acesso a órte-
ses e próteses ambulatoriais.

Pelos planos do GDF, na 
estação da 106 sul, está sendo 
previsto uma unidade de aten-
dimento primário e de reabili-
tação funcional. Na estação da 
108 Sul estão previstos aten-

dimento comunitário, fi siote-
rapia e odontologia. Na 110 
Sul, está sendo previsto um 
megacentro de saúde bucal. Na 
estação da 114 Sul, um centro 
de reabilitação avançado (com 
fi sioterapia, nutrição e cardio-
logia). E na estação ParkSho-
pping, atendimento comunitá-
rio, fi sioterapia e odontologia.

Segundo dados do Metrô-
-DF, repassados ontem à “Bra-
silianas”, as estações da Asa Sul 
recebem hoje cerca de 3 mil 
passageiros por dia e, na do 
ParkShopping, o número salta 
para 10 mil usuários.

Remanejamento
Segundo Ibaneis Rocha, o 

projeto de adaptação das estações 
está avançado: a estação 108 já 
concluída e a 110 em fase adianta-

Mais de 1 milhão de solicitações 
em lista de espera no DF

Ontem, dia 
22 de setembro 
de 2025, a lista de 
espera por con-
sultas e exames na 
saúde pública do 
DF tinha exatas 
1.095.744 solici-
tações, indicando 
577.806 pacien-
tes. A fi la de es-
pera indicava que 
uma pessoas está 
esperando, em 
média, 732 dias 
para conseguir 
ser atendida.

Os dados 
estão no painel “Mapa da 
Saúde”, que contém dados 
da Secretaria de Saúde e são 
monitorados pelo Ministé-
rio Público do DF. 

Além disso, ontem o 
MP contabilizava o ajuiza-
mento de 7.027 consultas e 
de 4.057 exames, que ainda 
estão pendentes - apesar de 
estarem solicitados formal-
mente.

No caso de solicitações 
de fi sioterapia, o Ministério 
Público registrava 126 ações 
ajuizadas, solicitando consul-
tas, e outros 72 solicitando 
atendimento odontológico.

GDF vai negociar dívidas ativas 
de IPTU, IPVA e TLP

O Governo do Distrito Fede-
ral abriu mais uma oportunida-
de para contribuintes quitarem 
débitos de IPTU, IPVA e TLP 
inscritos em dívida ativa. Na noite 
de sexta-feira (19), a edição B do 
Diário Ofi cial (DODF) trouxe a 
publicação de dois editais de ne-
gociação, que oferecem condições 
especiais para pagamento dessas 
dívidas antigas com descontos em 
juros e multas, e até parcelamento. 

“Com esse regramento, o Go-
verno do Distrito Federal reforça 
o compromisso de facilitar a regu-
larização fi scal dos contribuintes, 
oferecendo condições vantajosas 
para quem deseja limpar seu nome. 
É uma oportunidade para que o 
contribuinte comum e empresas 
reorganizem suas fi nanças e, ao 
mesmo tempo, contribuam para o 
fortalecimento das contas públicas”, 
destacou o secretário de Economia, 
Daniel Izaias de Carvalho.

Podem participar pessoas físi-
cas e jurídicas com débitos desses 
tributos em dívida ativa, mesmo 
que já estejam em cobrança ju-
dicial. Conforme os editais, não 
poderão aderir dívidas em fase 
apenas administrativa, garantidas 
integralmente por depósito ou 
seguro, ou que não se enquadrem 
nos impostos mencionados.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Contribuintes com débitos de IPTU, IPVA e TLP inscritos 
em dívida ativa terão condições especiais para 
pagamento do valor devido

A adesão à negociação é ex-
clusivamente online, pelo portal 
Negocia-DF. Entre os dias 15 de 
outubro de 2025 e 10 de janeiro 
de 2026, estará aberto o prazo 
para quem tem dívidas há mais 
de dois anos que somam até R$ 
39.009,51. Para dívidas com va-
lores superiores, a adesão deve ser 
formalizada entre os dias 1º de 
outubro de 2025 até o dia 2 de 
janeiro de 2026, no mesmo site.

Todos os interessados devem 
preencher o formulário eletrôni-
co, selecionar as dívidas a serem 
negociadas, apresentar documen-
tos de identifi cação e assinar di-
gitalmente o termo de transação. 
Quem aderir ao programa deve-

rá desistir de eventuais ações ou 
recursos relacionados às dívidas, 
manter a documentação em dia e 
cumprir rigorosamente o acordo. 
O não pagamento de três parce-
las — consecutivas ou não — ou 
atraso superior a 90 dias resultará 
na rescisão do benefício e na reto-
mada da cobrança.

Os descontos variam con-
forme a forma de pagamento e 
o tamanho da dívida. O regra-
mento para os pequenos deve-
dores — com dívida ativa até 
R$ 39.009,51 de IPTU, TLP e 
IPVA — está descrito no Edital 
de Transação PGDF/Seec nº 4. 
Para esse grupo há a opção de 
quitação em parcela única.

Desde outubro de 2024, 
o Ministério Público vem 
intensifi cando suas críticas 
quanto à precariedade da 
rede pública de saúde do DF. 
Naquele mês, o MPDFT 
entrou com uma ação civil 
pública contra o Governo do 
DF e o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (IGES-
-DF), que administra boa 
parte das unidades públicas.

O documento afirma 
que os pacientes enfrentam 
uma verdadeira “via crucis” 
para conseguir atendimen-
to, com superlotação nas 
UPAs e hospitais regionais. 

falta de profissionais e leitos 
de retaguarda; longas filas 
e restrições de atendimento 
(“bandeiramento”) e casos 
graves de negligência, inclu-
sive envolvendo crianças.

“Os pacientes enfren-
tam verdadeira via crucis 
até conseguir um atendi-
mento digno, perambulan-
do de unidade em unidade 
de saúde, enfrentando su-
cessivas negativas e restri-
ções de atendimento [...] 
privação ao direito funda-
mental à saúde.”, afirma tre-
cho da ação civil pública do 
MPDFT.

20252018

800 mil pessoas 
beneficiadas, hoje, 
todos os meses, pelos 
programas sociais.

Este GDF 
vai lá e faz.

Lembra como a vida era  
difícil para milhares de famílias 
antes dos programas sociais 
deste GDF?

SAIBA MAIS.



10 Terça-feira, 23 de Setembro de 2025NacioNal

CORREIO NACIONAL

Revalida: candidatos podem recorrer

Carta por transição energética

Edital para oferta de vagas

Canais vendiam falsa cura

Fies/2025: MEC define regras

A primavera chega ao 

país nesta segunda-fei-

ra (22) trazendo possibi-

lidade de chuvas acima 

da média em pontos do 

Centro-Oeste, do Sudes-

te e do litoral do Nordes-

te, além de chuvas abai-

xo da média e estiagem 

em áreas ao sul da Re-

gião Norte e do interior 

do Nordeste. As infor-

mações são do Instituto 

Nacional de Pesquisas 

Espaciais (Inpe).

O instituto destaca que, 

para os próximos me-

ses, a previsão mais re-

cente da Administração 

Nacional de Oceanos e 

Atmosfera dos Estados 

Unidos (Noaa) é de pos-

sibilidade de formação 

de um episódio do La 

Niña. “Caso ocorra esse 

fenômeno, deve ser de 

curta duração e fraca in-

tensidade”, destacou o 

Inpe.

O Inpe alerta ainda para 

a necessidade de acom-

panhamento das previ-

sões e para o monitora-

mento de áreas de risco 

de alagamentos e de 

deslizamentos, para que 

sejam providenciadas 

ações de prevenção.

Começou nesta segunda-

-feira (22) e terminará na 

próxima sexta-feira (29), o 

período de recursos con-

tra os resultados prelimi-

nares da prova prática da 

primeira edição do ano 

do Exame Nacional de 

Revalidação de Diplomas 

Médicos Expedidos por 

Instituição de Educação 

Superior Estrangeira (Re-

valida 2025/1).

Para entrar com recurso 

contra a nota da prova 

de habilidades clínicas, o 

participante deverá usar 

o Sistema Revalida, clicar 

na Página do Participan-

te e seguir as instruções 

apresentadas pela insti-

tuição.

O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva e outros 

16 chefes de Estado e de 

governo assinaram, na 

segunda, uma carta con-

junta em defesa da tran-

sição energética justa e 

equitativa. O texto desta-

ca a urgência em acelerar 

a produção e o consumo 

de energias limpas, tendo 

como referência os com-

promissos assumidos na 

COP28. A divulgação do 

acordo ocorre em Nova 

York, nos Estados Unidos, 

durante a abertura da As-

sembleia Geral da ONU e 

a realização da New York 

Climate Week. O docu-

mento também prepara 

terreno para as discus-

sões que acontecerão na 

COP30, em Belém.

Instituições de ensino su-

perior privadas que tive-

rem interesse em partici-

par do processo de oferta 

de vagas remanescentes 

do FIES, Fundo de Finan-

ciamento Estudantil, para 

o segundo semestre des-

te ano, devem preencher 

informações sobre os cur-

sos no período de 1º de 

outubro até 8 de outubro.  

O procedimento deve ser 

realizado por meio do Sis-

tema Informatizado do 

FIES, no site fiesgestao.
mec.gov.br.

O edital foi publicado pelo 

Ministério da Educação 

no Diário Oficial da União 
nesta segunda-feira. O 

período para retificação 
do termo de participação 

será de 9 a 14 de outubro.

A Advocacia-Geral da 

União (AGU) informou 

que a empresa Telegram 

removeu, do aplicativo 

de mesmo nome, grupos 

e canais que divulgavam 

e vendiam compostos à 

base de dióxido de cloro 

como substâncias efica-

zes na cura de várias do-

enças, incluindo câncer e 

autismo.

Além de não ter embasa-

mento médico e cientí-

fico, o dióxido de cloro é 
corrosivo e pode causar 

danos graves à saúde, 

especialmente em crian-

ças. Apesar disso, tem 

sido ilegalmente ven-

dido como um suposto 

“medicamento milagro-

so” desde a pandemia de 

coranavírus.

O Ministério da Educação 

(MEC) publicou no Diário 

Oficial da União (DOU) 
desta segunda-feira (22) 

o edital que define as re-

gras e o cronograma para 

a oferta de as vagas não 

preenchidas do Fundo de 

Financiamento Estudan-

til (Fies) pelas faculdades 

privadas de instituições 

privadas de ensino supe-

rior. As vagas remanes-

centes e os respectivos 

cursos de graduação rela-

tivos ao segundo semes-

tre de 2025 devem ser 

informados pelas institui-

ções privadas de ensino 

superior de 1º de outubro 

até às 23h59 (horário de 

Brasília) de 8 de outubro.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Inpe prevê pouca chuva para Norte e Nordeste

Primavera começa com ondas 
de calor e baixa umidade

SUS realiza 60% dos 
exames de imagem no país

O Sistema Único de Saú-
de respondeu por 60% dos 
principais exames de imagem 
realizados no Brasil em 2023, 
somando mais de 101 milhões 
de procedimentos. No entan-
to, a proporção de exames para 
cada 1 mil usuários mostra que 
o acesso é ainda maior entre as 
pessoas que têm plano de saú-
de, apesar de ter havido melho-
ra entre 2014 e 2023.

Naquele ano, a cada 1 mil 
usuários do SUS, foram realiza-
dos cerca de 634,41 exames. Já no 
setor privado, foram aproxima-
damente 1.323 procedimentos 
custeados pelos planos para cada 
grupo de 1 mil beneficiários.

Os dados são do Atlas da 
Radiologia no Brasil 2025, ela-
borado pelo Colégio Brasileiro 
de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, com base em in-
formações oficiais do Ministé-
rio da Saúde e da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS). Os números englobam 
cinco tipo de exames: raio-x 
(exceto odontológico), mamo-
grafia, ultrassonografia, tomo-
grafia computadorizada e resso-
nância magnética.

A base de usuários consi-
derada no estudo é de 160,4 
milhões de brasileiros aten-
didos pelo SUS e de 51,2 mi-
lhões que possuíam plano de 
saúde em 2023.

A partir dessa base, o Atlas 

calculou a razão entre os exa-
mes realizados em cada situa-
ção e a quantidade de usuários, 
o que chamou de densidade. 
Além disso, criou um Indica-
dor de Desigualdade Público/
Privado (IDPP). 

A comparação anual mos-
tra que a densidade no SUS 
aumentou e o IDPP caiu des-
de 2014 em quatro exames: 
raio-x, ultrassonografia, to-
mografia computadorizada e 
ressonância magnética. Já no 
caso das mamografias, o movi-
mento foi inverso entre 2014 
e 2020. Nos anos seguintes, a 
desigualdade caiu, mas conti-

nuou maior em 2023 (3,54) 
do que em 2014 (3,23).

Isso significa que os usuá-
rios dos planos realizaram 3,54 
vezes mais mamografias do que 
os do SUS. O exame é essencial 
para o diagnóstico do câncer de 
mama e deve ser realizado, in-
clusive, para o rastreamento da 
doença, mesmo quando não há 
sintomas.

No entanto, há divergência 
sobre a periodicidade recomen-
dada. O Ministério da Saúde 
preconiza um exame a cada dois 
anos, para todas as mulheres 
entre 50 e 69 anos. Já o rol obri-
gatório da ANS garante às usuá-

rias dos planos a mamografia de 
rastreio a partir dos 40 anos.

O menor IDPP, ou seja, a 
menor diferença entre o SUS e os 
planos de saúde, é encontrado no 
raio-x: 1,36. Já a maior desigual-
dade está na ressonância magné-
tica: o exame foi realizado 13,13 
vezes mais entre os beneficiários 
dos planos do que entre os usuá-
rios de serviços públicos.

O Atlas, no entanto, mostra 
que a densidade de ressonâncias 
no serviço público mais do que 
dobrou entre 2014 e 2023, sain-
do de 6,07 exames a cada 1 mil 
pessoas, para 13,80, o que fez o 
IDPP cair 30% no período.

Planos de saúde fazem mais exames para cada 1 mil beneficiários
Reprodução

Os dados são do Atlas da Radiologia no Brasil 2025, com base no Ministério da Saúde e ANS 

Estudantes em situação de 
vulnerabilidade socioeconô-
mica, matriculados em cursos 
de medicina credenciados 
pelo Mais Médicos, vão ter au-
xílio mensal do governo fede-
ral para ajudar a custear a vida 
acadêmica e social para que 
possam permanecer estudan-
do até a conclusão do curso.

Com esse objetivo, o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
criou o Programa de Bolsa 
Permanência no âmbito do 
Programa Mais Médicos 
(PBP-PMM). A Portaria nº 
655/2025 que institui o au-
xílio está publicada no Diá-
rio Oficial da União desta 
segunda-feira (22).

O requisito básico para 
receber o auxílio financeiro 
é estar inscrito no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do governo federal (Ca-
dÚnico) com registro ativo e 
atualizado.

No caso de cursos de me-
dicina de instituições parti-
culares, o estudante deve ser 
bolsista integral, com o bene-
fício oferecido pela própria 
faculdade.

Para ser elegível, ele precisa 

estar matriculado em um cur-
so de medicina credenciado 
pelo programa Mais Médicos 
não pode:

ter concluído nenhum ou-
tro curso de ensino superior;

ser beneficiário do Progra-
ma Bolsa Permanência de Ins-
tituições Federais de Ensino 
Superior (IFES), com matrí-
cula ativa em curso de medi-
cina de universidades federais;

ultrapassar a renda fami-
liar bruta mensal por pessoa 
de 1,5 salário mínimo, ou seja, 
R$ 2.277, em 2025.

O estudante interessado 
em concorrer à bolsa PBP-
-PMM deverá se cadastrar no 
Sistema de Gestão da Bolsa 
Permanência (SISBP), e ane-
xar os documentos que com-
provem a renda familiar por 
pessoa; a matrícula ativa em 
curso de medicina autorizado. 
O acesso ao SISBP precisa ser 
feito com um conta do portal 
Gov.br. É necessário também 
assinar o termo de compro-
misso, disponibilizado no ane-
xo II da mesma portaria.

De acordo com a portaria, 
a seleção dos estudantes no 
PBP-PMM deverá ser feita 

pelas instituições de ensino 
superior (IES).

No processo de seleção, os 
critérios publicados na porta-
ria MEC estabelecem que as 
instituições de ensino deverão 
selecionar os estudantes com 
menor renda familiar. E den-
tro de cada uma das faixas de 
renda bruta mensal familiar 
per capita, a prioridade é para 
quem estudou o ensino médio 
em escolas públicas.

As universidades federais 
deverão priorizar os que en-
traram no ensino superior por 
cotas de vulnerabilidade social.

O PBP-PMM abrangerá alu-
nos de cursos de medicina de uni-
versidades federais e de institui-
ções de ensino superior privadas.

A participação no PBP-
-PMM deverá ser formalizada 
pela instituição de ensino su-
perior mediante a assinatura 
de Termo de Adesão, confor-
me a nova legislação.

O valor da bolsa será defi-
nido pelo MEC e pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), e não 
será inferior ao valor de uma 
bolsa de iniciação científica 
(atualmente, em R$ 700).

Estudantes de baixa renda 
terão auxílio do governo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Resolução que cria o PBP-PMM está publicada no DOU

A cada 10 minutos, pelo 
menos um caso de autoagressão 
envolvendo adolescentes com 
idade entre 10 e 19 anos é regis-
trado no Brasil, segundo dados 
divulgados nesta segunda-feira 
(22) pela Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP). Adotar 
uma postura de escuta e acolher 
esses adolescentes é fundamen-
tal, destaca a SBP, que pede 
atenção aos sinais considerados 
de alerta, como tristeza persis-
tente, abandono de atividades 
que antes eram prazerosas e 
envolvimento deliberado em 
situações de risco. 

O levantamento foi ela-
borado a partir do Sistema de 
Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan), que reúne re-
gistros encaminhados pela rede 
de atenção à saúde e, em alguns 
municípios, por escolas e cen-
tros de assistência social.

O estudo, realizado no con-
texto do Setembro Amarelo, mês 
dedicado à prevenção do suicí-
dio, mostra que, apenas nos últi-
mos dois anos, a média diária de 
atendimentos chegou a 137 na 
faixa etária especificada, incluin-
do casos de violência autoprovo-
cada e tentativas de suicídio.

A entidade alerta, entretan-
to, que os números não repre-
sentam a totalidade de casos, 
diante da grande possibilidade 
de subnotificação por falhas no 
preenchimento ou na comuni-
cação das ocorrências – inclu-
sive nos atendimentos da rede 
privada e em ocorrências em 
ambiente escolar.

A SBP destaca que os regis-
tros do Sinan são compulsórios, 
ou seja, os profissionais que, de 
algum modo, atendem adoles-
centes nesse tipo de condição 
devem obrigatoriamente infor-
mar a notificação.

“Isso significa que a realida-
de pode ser ainda mais preocu-
pante do que os números ofi-
ciais indicam”, avaliou a SBP. 

autoagressão 

entre 

adolescentes 

preocupa
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O governo de Goiás lançou 
o programa Goiás + Inclusivo, 
que garante um auxílio men-
sal de R$ 500 a 6.507 famílias 
com crianças ou adolescentes 
com deficiência em situação de 
vulnerabilidade. A iniciativa 
atende 100% dos inscritos que 
cumpriram os critérios do Ca-
dÚnico, em 235 municípios. 

Vinculado ao Goiás Social, 
o programa reforça a política de 
assistência do Estado, conside-
rada a maior do país. 

A primeira parcela do bene-
fício foi paga no dia do lança-
mento e as demais serão depo-
sitadas no dia 10 de todo mês. 
A coordenação e entrega dos 
cartões ficarão a cargo da secre-
tarias municipais e prefeituras.

A Operação Abafa Ama-
zônia, comandada pelo Corpo 
de Bombeiros Militar de Mato 
Grosso (CBMMT), resultou na 
aplicação de aproximadamente 
R$ 78 milhões em multas por cri-
mes ambientais, como queimadas 
ilegais, na região Norte do estado. 

Ao longo de dez dias de ope-
ração, 22 infratores foram autua-
dos pela degradação de mais de 7 
mil hectares de vegetação nativa 
do bioma. As ações de combate 
e fiscalização ocorreram entre os 
dias 10 e 20 deste mês, nos mu-
nicípios de Aripuanã, Colniza, 
Cotriguaçu e Juína. 

Os autuados foram respon-
sabilizados pelo uso irregular do 
fogo durante o período proibiti-
vo, associado ao desmatamento.

Desde 2014, o Instituto de 
Meio Ambiente de Mato Gros-
so do Sul (Imasul) opera a Sala 
de Situação dos Rios, responsá-
vel pelo monitoramento hidro-
lógico contínuo no estado. 

O sistema, que começou com 
13 pontos de observação, ganhou 
reforço em 2023, ampliando sua 
capacidade de análise. Entre as 
funções principais estão os bo-
letins diários com dados fluviais, 
essenciais para a gestão hídrica e 
prevenção de impactos. 

Em 2025, as condições dos 
rios estão mais favoráveis em 
comparação a 2024, embora ain-
da haja afluentes em estiagem. 
Desde 2019, setembro tem regis-
trado cotas mais baixas, reflexo 
da redução de chuvas.

Estado lança 
auxílio para 
famílias com 
deficiência

R$ 78 milhões 
em multas 
por crimes 
ambientais 

Monitoramento 
hidrológico dos 
rios é reforçado 
no estado

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Além de combater incên-
dios e salvar vidas, o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
também atua na coleta e trans-
porte de leite humano doado, 
essencial para bebês prematuros 
internados em UTIs neonatais. 

A ação complementa o tra-
balho dos bancos de leite e aju-
da a manter os estoques, que es-
tão em 86% da meta mensal. O 
DF é referência na área, com 14 
bancos e sete postos de coleta. 

De janeiro a agosto deste 
ano, mais de 13,8 mil litros 
foram coletados, beneficiando 
cerca de 10,7 mil recém-nasci-
dos. A doação pode ser agen-
dada pelo Disque Saúde 160, 
site Amamenta Brasília ou 
Portal Cidadão do DF.

Bombeiros 
auxiliam no 
transporte de 
leite humano

DISTRITO FEDERAL

GO: novo prazo para o
lixão de Padre Bernardo

A Secretaria de Meio Am-
biente de Goiás concedeu mais 
15 dias para que a empresa 
Ouro Verde finalize as ações 
emergenciais no aterro de Pa-
dre Bernardo (GO). O novo 
prazo, que vai até dia 30, foi 
definido após análise técnica 
concluída no último dia 16. A 
decisão levou em conta o risco 
de novos desmoronamentos 
sobre o córrego Santa Bárbara 
com a chegada das chuvas.

O Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) havia fixado 
o último dia 15 como data li-
mite para a retirada total dos 
resíduos que caíram no manan-
cial. Até o dia 6 deste mês, a 
empresa havia retirado 36,7 mil 
metros cúbicos em mais de 4,5 
mil viagens, o que corresponde 
a 86,77% do volume estimado 
em 42 mil metros cúbicos.

O restante deverá ser reti-
rado até o fim do mês e leva-
do para uma célula provisória 
dentro do local. A secretaria 
destacou que a prorrogação foi 
possível porque a empresa con-

seguiu manter um ritmo cons-
tante após superar dificuldades 
iniciais, como a contratação de 
caminhões e a preparação da 
célula. Mesmo assim, determi-
nou que a Ouro Verde apre-
sente laudo técnico detalhando 
como será feita a remoção do 
material ainda acumulado, com 
métodos e logística que assegu-
rem a estabilidade da área.

A empresa também terá de 
entregar um cronograma atua-
lizado, com metas semanais, 
número de veículos e traba-
lhadores envolvidos. Caso a 
estrutura não seja suficiente, a 
empresa deverá reforçar o tra-
balho com mais equipamen-
tos e pessoal. O espaço precisa 
operar apenas em caráter emer-
gencial e deve seguir padrões de 
impermeabilização, drenagem, 
compactação e recobrimento.

Um plano operacional com-
pleto deverá ser apresentado 
com sequência de preenchi-
mento, camadas de cobertura, 
índices de compactação e me-
didas de manutenção.

DF: faixa de ônibus é 
suspensa para revisão

A faixa exclusiva para ôni-
bus entre São Sebastião e Jar-
dim Botânico foi suspensa on-
tem (22). A medida, tomada 
em conjunto pela Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF) e pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-DF), tem como objeti-
vo aprofundar os estudos so-
bre os impactos da intervenção 
na mobilidade urbana.

Implantada na última quin-
ta-feira (18), a faixa funcionava 
apenas no sentido de saída de 
São Sebastião, passando pelo 

Jardins Mangueiral e Jardim 
Botânico. O trecho começava 
no cruzamento da DF-463 com 
a Rua da Quadra 2, Conjunto 
11, e seguia até a DF-001, na 
rotatória que dá acesso à Es-
trada Parque Cabeça de Veado 
(EPCV), próxima ao campus 
da antiga Escola de Adminis-
tração Fazendária (Esaf ).

Segundo a Semob, a análise 
inicial mostrou ganhos limi-
tados para os coletivos diante 
dos impactos no fluxo geral de 
veículos. Novas avaliações serão 
feitas e a população será ouvida.

Divulgação/Semob-DF

Decisão sobre trecho entre São Sebastião e Jardim Botânico
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A oitava edição da cam-
panha Gari Sangue Bom 
será realizada nesta quin-
ta-feira (25), das 9h às 16h, 
no estacionamento da 
Administração Regional 
de Sobradinho II (DF).

A ação é uma parceria 
entre a Secretaria de Aten-
dimento à Comunidade 
do Distrito Federal (Seac-
-DF) com a Companhia de 
Saneamento Ambiental 
do DF (Caesb), o Hemo-
centro de Brasília, o Servi-
ço de Limpeza Urbana e a 
Administração local.

O objetivo é ampliar 
os estoques de sangue e 

destacar a importância 
dos trabalhadores da lim-
peza urbana, que iniciam 
a coleta e incentivam ou-
tros a participar. Criada 
para estimular a doação 
voluntária, a campanha 
tem nos garis os prota-
gonistas da mobilização. 
Eles são os primeiros a 
doar, dando exemplo de 
engajamento e cidadania.

A partir desse gesto, 
moradores são convida-
dos a aderir à ação, forta-
lecendo a rede de apoio 
e garantindo maior segu-
rança no abastecimento 
do banco de sangue.

O expediente e as ativida-
des presenciais no Fórum 
de Firminópolis (GO) que 
foram suspensas ontem 
(22) seguem até dia 31 de 
outubro. Durante esse 
período, o atendimento 
ao público será realizado 
pelos canais de comuni-
cação da comarca, com 
servidores atuando em 
regime de teletrabalho.

O município de Dourados 
(MS) vai emitir alerta no 
celular dos cidadãos neste 
sábado  (27), às 14h. O alerta 
é um teste oficial do Defesa 
Civil Alerta (DCA). O novo 
sistema promete revolucio-
nar a forma de comunicar 
situações de emergência 
em Mato Grosso do Sul. O 
sistema não exige cadastro 
prévio ou internet.

Na próxima terça-feira 
(30), será realizada a mara-
tona presencial de edição 
“Mais Negritudes em Teo-
ria da História na Wiki”. A 
atividade ocorre entre 11h 
e 17h, na Faculdade de 
História da Universidade 
Federal de Goias (UFG). 
Inscrições podem ser fei-
tas até dia 30 por meio de 
formulário online.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS), através da Diretoria 
de Cultura da Secretaria de 
Educação e Cultura, está 
com inscrições abertas 
para um curso gratuito de 
fotografia. A capacitação 
ensinará técnicas essen-
ciais da fotografia. Inscri-
ções vão até dia 30 ou até o 
preenchimento das vagas.

A prefeitura de Valparaíso 
de Goiás (GO), por meio 
da Zoonoses, realizará no 
domingo (28) a 1ª Feira de 
Adoção. O evento aconte-
ce no Shopping Sul, às 16h. 
Com a mensagem “Adote 
um amigo, transforme uma 
vida!”, é uma oportunidade 
para conhecer animais dis-
poníveis para adoção.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
assinou a retomada das 
obras do viaduto da Av. 
Leste-Oeste sobre a Av. 
Castelo Branco. A constru-
ção estava parada desde 
julho de 2023. O prazo de 
entrega é de cinco meses 
e o investimento será de 
R$ 3,6 milhões.

A Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer de Mato Gros-
so reinaugura, nesta terça-
-feira (23), às 18h, o Palácio 
das Artes Marciais, locali-
zado no Complexo Arena 
Pantanal, em Cuiabá. Com 
cerca de R$ 5 milhões de 
investimentos do governo, 
o espaço foi reformado e 
modernizado para propor-
cionar mais funcionalidade.

A 2ª Semana da Inclusão, 
Diversidade e Saúde Men-
tal que começou ontem 
(22) segue até dia 26, no 
Campus da Universidade 
do Distrito Federal Profes-
sor Jorge Amaury Maia 
Nunes (UnDF). O evento é 
gratuito e promove uma 
cultura acadêmica baseada 
no respeito, na diversidade 
e na saúde integral.

A Defesa Civil de Várzea 
Grande (MT) emitiu um 
alerta de fortes tempesta-
des com ventos fortes na 
tarde de ontem (22). O aler-
ta também tem validade 
para esta terça-feira (23). A 
Defesa Civil orienta manter 
janelas e portas fechadas, 
desligar aparelhos elétricos 
e manter registro de gás e 
de água fechados.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social do Distrito Fe-
deral selecionou 3.850 no-
vas famílias beneficiárias do 
programa DF Social para 
abrirem a conta no Banco 
de Brasília (BRB) e terem 
acesso ao auxílio no valor 
de R$ 150. É necessário que 
o cidadão tenha a conta so-
cial aberta até quinta (25).

Divulgação/Seac-DF

Trabalhadores assumem papel central em causa social

DF: Campanha Gari sangue 
bom chega a Sobradinho II

Fósforo no rio Melchior 
preocupa especialistas 
Por Thamiris de Azevedo

Na linha das reportagens do 
Correio da Manhã, relatórios en-
tregues à Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do rio Mel-
chior confirmaram os excessos 
de efluentes e omissão legislativa, 
na opinião dos especialistas, em 
relação aos resíduos químicos 
despejados pelas Estações de Tra-
tamento de Esgoto do Melchior, 
que acabam chegando aos poços 
das comunidades que moram na 
proximidade das águas.

No relatório produzido 
pelo Laboratório de Limonogia 
“AquaRiparia” da Universidade 
de Brasília, ao qual a reporta-
gem teve acesso, os dados apon-
tam que os níveis de fósforo têm 
valores exuberantes, de 79,7 e 
91,8 mg/L, onde para classe 3 
o limite é de 0,15 mg/L, corres-
pondendo cerca de 531 a 612 
vezes maior ao permitido no 
enquadramento citado. O pro-
fessor responsável pelo labora-
tório, José Gonçalves, explica 
ao jornal que o documento se 
refere ao quantitativo de classe 
3 para que seja possível uma 
análise interpretativa uma vez 
que, segundo ele, a legislação é 
omissa em relação aos limites 
da classe 4, ao qual se enquadra 

as águas do rio. O especialista 
alerta que os efluentes quan-
do jogados deixam o Melchior 
com quase as mesmas caracte-
rísticas da água do esgoto.

“Considerando que o 
efluente da Caesb é uma vez e 
meia para mais da vazão do rio, é 
como entrasse é um ‘outro Mel-
chior’ após a junção do efluente 
da Caesb, quando passa a ter 
praticamente as mesmas caracte-
rísticas físicas e químicas da água 
do efluente. A gente observa que 

o tratamento não retira fósforo 
e amônia do ponto em que nós 
coletamos. Isso precisa ser inves-
tigado”, avalia Gonçalves.

No outro relatório, entregue 
pela Secretaria de Saúde, foi con-
firmado que a comunidade que 
mora nas proximidades das águas 
está consumindo água contami-
nada e, consequentemente, adoe-
cendo. A situação foi denunciada 
pelo Correio da Manhã em ju-
nho. A reportagem tentou acesso 
a este documento, mas a CPI res-

pondeu que está em sigilo.
Conforme anunciado an-

teriormente com exclusividade 
pelo Correio, a Caesb informou, 
mais uma vez, que obras estão 
sendo realizadas na ETE Mel-
chior. Em nota à reportagem, a 
Companhia informa que fase de 
polimento final já se encontra em 
execução e as demais deverão ser 
licitadas no decorrer deste ano.

A CPI está adiada até o dia 
18 de dezembro para analisar os 
materiais em investigação. 

Caesb iniciou obras para melhorar a qualidade da água
Relatório AquaRiparia

Caesb promete melhorar a qualidade da água objeto de CPI na Câmara Legislativa
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O governo do Pará, por meio 
da Secretaria dos Povos Indígenas 
(Sepi), assinou o projeto de Lei 
que institui a Política Estadual 
de Educação Escolar Indígena, 
consolidando um marco na valo-
rização da diversidade cultural e 
linguística dos povos originários. 

A proposta agora será encami-
nhada à Assembleia Legislativa do 
estado (Alepa) para apreciação e 
votação. O projeto  de lei assegu-
ra uma educação escolar indígena 
diferenciada, bilíngue (em língua 
materna indígena e português) e 
baseada na valorização dos saberes 
tradicionais indígenas.

A expectativa é que a aprova-
ção da proposta garanta o direito 
à educação com respeito à identi-
dade, cultura e autonomia.

A prefeitura de Boa Vista, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
informa que três trechos estraté-
gicos terão alteração de sentido 
para melhorar a segurança viária, 
fluidez e organização do trânsito. 

As mudanças, planejadas após 
análises técnicas, ocorrem nas 
ruas General Penha Brasil (dois 
trechos) e Professor Agnelo Bi-
tencourt. A medida busca redu-
zir conflitos e riscos de acidentes, 
além de adequar o tráfego ao cres-
cimento da frota. 

Os agentes de trânsito estarão 
nos locais detalhados para orien-
tar motoristas, e material informa-
tivo será distribuído.

A prefeitura pede a paciên-
cia e colaboração dos cidadãos. 

A Polícia Federal realizou a 
Operação Leviatã, entre os dias 
15 e 19 deste mês, com foco na re-
pressão ao garimpo ilegal no Rio 
Madeira. As ações foram coorde-
nadas pela Delegacia de Repressão 
a crimes ambientais e teve a parti-
cipação de policiais rodoviários fe-
derais e agentes da Força Nacional 
de Segurança Pública, IBAMA e 
Secretaria do Desenvolvimento 
Ambiental (Sedam).

Foram destruídas 138 embar-
cações utilizadas para a extração 
de ouro, ocasionando um prejuízo 
estimado em mais de R$ 30 mi-
lhões ao garimpo ilegal. Além das 
forças policiais, participaram da 
operação servidores do Ministério 
Público do Trabalho e do Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

Proposta 
institui ensino 
em língua 
indígena

Boa Vista altera 
sentido de vias 
para melhorar 
trânsito

Operação gera 
prejuízo de R$ 
30 milhões ao 
Garimpo Ilegal

PARÁ RORAIMA RONDÔNIA

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. Rose-
mary Costa Pinto (FVS-RCP), da 
Secretaria de Saúde (SES-AM), 
atualizou, na segunda-feira (22), o 
Informe Epidemiológico de Vírus 
Respiratórios.

No Amazonas, de 1º de ja-
neiro ao dia 20 deste mês, foram 
registrados 4 mil casos notificados 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG). Desses, 1.364 
foram associados a vírus respirató-
rios representando uma redução 
de 14,6% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando foram 
registrados 1.597 casos.

No mesmo período, foram 
confirmados 58 óbitos por vírus 
respiratórios, uma redução de 
23,7% em relação ao ano passado.

Dados 
atualizados 
sobre Vírus 
respiratórios

AMAZONAS

Pará tem queda de 58% 
em mortes violentas

A Região de Integração de 
Segurança Pública do Baixo 
Tocantins (4ª RISP), no Pará, 
registrou de janeiro a agosto de 
2025 uma redução de 58% nos 
Crimes Violentos Letais In-
tencionais, em comparação ao 
mesmo período de 2018.

Os dados da Secretaria Ad-
junta de Inteligência e Análise 
Criminal (Siac), ligada à Se-
cretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social (Segup-PA), 
mostram 89 ocorrências neste 
ano contra 211 em 2018.

Entre os crimes considera-
dos estão homicídio, feminicí-
dio, latrocínio e lesão corporal 
seguida de morte. De acordo 
com a Agência Pará de Notícias, 
os indicadores de crimes patri-
moniais recuaram. Os registros 
de roubos caíram 75,33% no 
período de 2018 a 2025, pas-
sando de 5,1 mil para 1,2 mil. 
Em relação a 2024, a queda foi 
de 71,54%, com 1,4 mil ocor-
rências no ano passado.

Os furtos também diminuí-
ram, com retração de 46,40% 

na mesma comparação. Em 
2018 foram 6,5 mil registros 
contra quase 3,5 mil em 2025.

O governo estadual atribui 
os resultados ao trabalho con-
junto das forças policiais e ao 
investimento em estruturas de 
segurança. Entre as ações estão 
a entrega de totens de monito-
ramento, construção de novas 
delegacias, instalação de quar-
téis e aquisição de lanchas. 

O município de Abaetetu-
ba recebeu duas embarcações, a 
Central de Atendimento e Des-
pacho, viatura e equipamentos 
para projetos de proteção à mu-
lher. Baião recebeu comunica-
dores para a Guarda Municipal, 
Barcarena ganhou nova delega-
cia e dois totens, Cametá pas-
sou a contar com uma Unidade 
Integrada de Polícia, coletes e 
rádios, e Limoeiro do Ajuru re-
cebeu lancha de 60HP.

Uma nova base fluvial será 
inaugurada em Abaetetuba, 
ampliando o patrulhamento 
nos rios e fortalecendo a cober-
tura de segurança da região.

Feira de Ciências do 
Amapá começa hoje

O governo do Amapá ini-
cia nesta terça-feira (23) a 13ª 
Feira de Ciências e Engenharia 
(Feceap), realizada no Amapá 
Garden Shopping, em Macapá.

O evento segue até sex-
ta-feira (26) e apresenta 172 
projetos de estudantes, além de 
atividades culturais e a entrega 
de premiações. A feira reúne 
alunos do ensino fundamental, 
médio, técnico e superior das 
redes pública e privada.

Os trabalhos com maior 
pontuação receberão medalhas, 
prêmios em dinheiro e poderão 

ser credenciados para feiras afi-
liadas nos próximos anos.

A programação inclui ava-
liações, exposições, apresenta-
ções culturais e homenagens.

Entre os destaques estão o 
espetáculo “Ciência em Show”, 
na abertura, e o tributo ao pa-
trono da Educação de 2025, 
Nonato Leal. O encerramento 
ocorre no dia 26, com a segun-
da etapa da premiação.

Para a secretária da Educa-
ção, Sandra Casimiro, “a Faceap 
é a prova de que a educação é a 
base para um futuro mais justo”.

Divulgação/Ciência em Show

Evento reúne 172 projetos escolares em Macapá até sexta

CORREIO NORTE

Curso

Economia

Graduação

Inscrições

Oportunidade Campanha

Vestibular

Público

Empregos

Aula Magna

O governador do Amazo-

nas, Wilson Lima (União), 

inaugurou ontem (22) o 

primeiro Castramóvel do 

interior do estado, insta-

lado em Presidente Fi-

gueiredo (AM), a 117 qui-

lômetros de Manaus (AM). 

Além do novo serviço, a 

ação também levou à po-

pulação local a entrega de 

cestas básicas, kits bebê e 

cadeiras de rodas, volta-

das ao atendimento social 

no município.

A unidade móvel foi im-

plementada pela Secre-

taria de Proteção Animal 

(Sepet) para oferecer cas-

tração de cães e gatos na 

sede da cidade e em co-

munidades próximas.

O serviço terá capacida-

de média de cem atendi-

mentos por dia, com o tra-

balho de quatro médicos 

veterinários.

A medida busca ampliar 

o acesso da população a 

serviços de saúde animal 

gratuitos e de caráter con-

tínuo. Os procedimentos 

serão realizados semanal-

mente, sempre às terças-

-feiras. O agendamento 

deve ser feito de segunda 

a sexta no Centro de Zoo-

noses do município.

O governo do Acre publi-

cou a convocação de candi-

datos aprovados no concur-

so público para matrícula 

no Curso de Formação. O 

certame é voltado para o 

provimento de cargos de 

Agente de Autoridade de 

Trânsito e Examinador de 

Trânsito. O período de ma-

trícula vai até dia 30 deste 

mês, das 7h às 14h. 

Parauapebas (PA) é o se-

gundo município que mais 

gerou empregos formais 

no estado no período de 

janeiro a julho deste ano, 

foram 25 mil admissões. Os 

dados são do Departamen-

to Intersindical de Estatísti-

ca e Estudos Socioeconô-

micos com base no Novo 

Caged, que indica as esta-

tísticas de emprego formal.

As inscrições para o vesti-

bular 2026/1 da Universida-

de Estadual do Tocantins 

(Unitins), via TO Graduado 

(EaD), encerram hoje (23). 

São 1.240 vagas gratuitas 

em 15 cidades do TO. Me-

tade das vagas é para cotis-

tas. As provas são dia 30/11. 

Os cursos disponíveis são 

de Gestão do Agronegócio 

e Gestão Pública.

O governo do Amapá abriu 

130 vagas na 6ª edição do 

Programa Minha Primeira 

Empresa. São 6 editais para 

diferentes segmentos eco-

nômicos para atender po-

tenciais empreendedores 

que desejam implantar ou 

expandir novos negócios. 

As inscrições vão até dia 16 

de novembro.

O Projeto Cosmos da Uni-

versidade Federal do Ama-

zonas está com inscrições 

abertas até dia 30, para a 

seleção de professores que 

atuarão no preparatório 

para a Olimpíada Brasileira 

de Astronomia e Astronáu-

tica (OBA) 2026, em Ma-

naus. A iniciativa visa incen-

tivar o ensino de ciências.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos) lançou ontem (22) a 

campanha “Cidade Cons-

ciente, Cidade Limpa”. A 

iniciativa busca envolver 

moradores, combater o 

descarte irregular e esti-

mular práticas que refor-

cem a responsabilidade 

ambiental no município.

A Comissão Permanente 

de Vestibular da Universi-

dade Federal de Roraima 

(CPV/UFRR) divulga os lo-

cais de prova dos candida-

tos inscritos no Processo 

Seletivo Específico Indíge-

na. A prova será aplicada na 

cidade de Boa Vista-RR, no 

dia domingo (28), das 08h 

às 12h, no Bloco 3 da Univer-

sidade Federal de Roraima.

O festival Mormaço Cultural 

de Boa Vista (RR) encer-

rou sua 4ª edição e reuniu 

mais de 200 mil pessoas 

no Parque do Rio Branco. O 

festival se consolidou como 

um dos maiores eventos da 

cidade, celebrando a diver-

sidade cultural. O público 

prestigiou atrações de peso 

como Capital Inicial, Iza, La-

gum, Matuê e outros.

O Sistema Nacional de Em-

pregos do Amazonas reali-

za nesta terça (23) o Feirão 

de Empregabilidade ex-

clusivo para PCDs, na sede 

da Secretaria Executiva do 

Trabalho e Empreendedo-

rismo, em Manaus. A ação 

oferece vagas para pessoas 

com deficiência, com aten-

dimentos especializados. O 

evento vai até dia 26.

A Universidade Federal 

de Roraima (UFRR) reali-

za hoje (23) a Aula Magna 

2025.2 com o tema “Integri-

dade da informação cientí-

fica”, às 19h no CAF, aberta 
ao público. O evento abre a 

I Semana de Educomuni-

cação Socioambiental, com 

mesas e oficinas até dia 27 
no Campus Paricarana.

Alex Pazuello/Agência Amazonas

Unidade inicia atendimentos em Presidente Figueiredo

Amazonas instala primeiro 
Castramóvel no interior

Tocantins receberá provas 
de rally no Sertões Series

O Tocantins recebe, entre 
hoje (23) e o próximo sába-
do (27), a primeira edição do 
Sertões Series, competição que 
definirá os campeões brasileiros 
de rally raid de 2025, conforme 
divulgado pela Secretaria de 
Turismo do estado (Setur-TO).  

O evento é organizado pelo 
Instituto Sertões e conta com 
apoio do governo estadual, por 
meio da Setur. A disputa terá 
participação de motos, carros 
e buggys em quatro etapas. Os 
trajetos apresentam serras, tri-
lhas estreitas, pedras, trechos de 
piçarra e áreas de areia pesada. 
Os competidores precisarão de 
preparo físico e técnica de nave-
gação para superar os desafios

A programação começou 
ontem (22), em Palmas, com 
a abertura da Vila Sertões no 
Centro de Convenções Arnaud 
Rodrigues. Hoje (23), haverá o 
shakedown, o briefing e a lar-
gada promocional às 20h, na 
Praia da Graciosa.

Amanhã (24), o roteiro 
inclui Palmas a Ponte Alta em 
percurso de 361 quilômetros.

Já na quinta-feira (25), os 
competidores cumprem um 
laço em Ponte Alta de 271 
quilômetros. No sexta (26), 
seguem até Dianópolis, em tre-

cho de 244 quilômetros.
A etapa final ocorrerá no sá-

bado (27), em Dianópolis, com 
212 quilômetros.

A quilometragem total 
chega a mais de 1 mil km. A 
premiação dos vencedores está 
prevista para o último dia.

O Sertões Series terá ações 
socioambientais nas cidades 
que recebem a competição. 
Entre elas estão coleta seletiva 
em parceria com cooperativas, 
coletores de bitucas de cigarro, 

reaproveitamento de óleo lu-
brificante e limpeza das trilhas 
após a passagem dos veículos.

Todas as emissões de carbo-
no geradas durante a disputa 
serão compensadas por meio de 
créditos destinados à preserva-
ção de áreas de floresta.

A programação inclui ainda 
atividades educativas voltadas 
para estudantes da rede mu-
nicipal de Palmas, Ponte Alta 
e Dianópolis. O Concurso de 
Artes Sertões premiará traba-

lhos produzidos pelos alunos, 
com destaque nas Vilas Sertões.

Também estão previstas ofi-
cinas de construção de brinque-
dos e instrumentos musicais 
utilizando materiais recicláveis. 
Essas iniciativas, segundo a Se-
tur, buscam aproximar as co-
munidades locais do evento.

Com o formato inspira-
do no Sertões, considerado o 
maior rally das Américas, o Ser-
tões Series Tocantins estreia no 
calendário nacional em 2025.

Evento reúne motos, carros e buggys em percurso diversificado
Divulgação/Setur-TO

Competidores enfrentam solos variados no percurso entre Palmas, Ponte Alta e Dianópolis
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Paraíba conquistou mais 
três medalhas nos Jogos da 
Juventude 2025, o ultimo do-
mingo (21). Na modalidade de 
taekwondo foram duas, sendo 
uma com Ellen Tainara, que 
ficou com a prata na categoria 
até 44 quilos e a outra veio por 
meio de Ana Letícia, bronze 
na disputa até 55 kg. A terceira 
medalha do dia foi através do 
atleta Zarifeh Yoseph, bronze 
até 55 kg no judô. Após esses 
três pódios, a Paraíba soma 12 
medalhas no total. Na segunda-
-feira, (22), ainda tem chances 
de mais conquistas de premia-
ções nas modalidades ginástica 
rítmica, badminton, judô femi-
nino e taekwondo na categoria 
masculino.

A safra de frutas 2025/2026 
do Porto do Pecém ganha força 
neste mês de setembro e deve 
movimentar cerca de 200 con-
têineres semanais para a Europa. 
Cada contêiner refrigerado de 
40 pés, pode acondicionar até 
27 toneladas de variedades de 
frutas entre melões, melancias, 
mangas e uvas produzidas nos 
estados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco e Bah-
ia. A temporada de exportação 
de frutas segue até meados de 
fevereiro de 2026, com escalas 
para a Europa sempre às sextas-
-feiras. Do total embarcado via 
Pecém, estima-se que cerca de 
80% sejam descarregados nos 
portos de Roterdã (Holanda) e 
Londres (Inglaterra).

O governo de Alagoas teve 
R$ 4,2 bilhões aprovados em 
financiamento para projetos de 
neoindustrialização no estado, 
por meio do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social e Banco do Nordeste 
(BNB). O anúncio foi feito em 
Fortaleza (CE), pelo Consórcio 
Nordeste, que reúne governa-
dores dos nove estados nordes-
tinos. As propostas apresenta-
das por Alagoas contemplam 
projetos em áreas estratégicas, 
como a transição energética 
com foco em armazenamento 
– com uma demanda de crédito 
de R$ 4 bilhões. O projeto visa 
à migração de matrizes energé-
ticas poluentes para fontes de 
energia renováveis.

Jogos da 
Juventude: 
Estado soma 
12 medalhas

Porto do 
Pecém 
exportará 200 
contêineres

Estado aprova 
R$ 4,2 bi 
em projetos 
industriais

PARAÍBA CEARÁ ALAGOAS

Até o final de setembro, o 
interior da Bahia recebe uma 
série de feiras agropecuárias 
que prometem movimentar a 
economia regional e valorizar 
a tradição do campo. Estão na 
agenda a Expo Itiúba, a 35ª 
Expo Bonfim, a Expo Ipirá, a 
Expo Poções e a Festa da La-
ranja em Rio Real, reunindo 
produtores, criadores, empre-
sários e comunidades locais. Os 
eventos contam com o apoio 
do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Irrigação, Pesca 
e Aquicultura. As programa-
ções incluem exposições de ani-
mais, espaços de negócios, feira 
da agricultura familiar, torneios 
e atividades culturais.

Feiras 
agropecuárias 
fortalecem 
interior baiano

BAHIA

RN conquista 8 novos 
mercados em 2025

O Rio Grande do Norte se-
gue avançando na consolidação 
de seu comércio exterior e am-
pliando a presença de produtos 
potiguares no cenário interna-
cional. De janeiro a agosto de 
2025, o estado já exportou para 
75 países, consolidando a pauta 
exportadora e abrindo espaço 
em oito novos mercados: Cabo 
Verde, Geórgia, Guiana, Haiti, 
Mauritânia, Suécia, Ilhas Tur-
cas e Caicos e Ucrânia.

A expansão demonstra o 
fortalecimento das políticas de 
incentivo ao comércio inter-
nacional implementadas pelo 
Governo do RN, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to, que têm garantido mais 
competitividade para empresas 
locais e novas oportunidades 
para a economia potiguar.

Entre os novos destinos, 
destacam-se as exportações de 
açúcares de cana, que movi-
mentaram US$ 4,8 milhões 
para a Geórgia e US$ 1,6 mi-
lhão para a Mauritânia.

Também chamam atenção 

as vendas de produtos alimen-
tícios, calçados e artigos têxteis, 
como caramelos, peixes conge-
lados, querosene de aviação, ba-
nanas frescas, calçados de bor-
racha e bonés, além de doces 
e purês de frutas. No total, os 
oito novos mercados somaram 
operações que variam desde 
grandes embarques até nichos 
de produtos especializados.

De acordo com os dados 
da plataforma Comex Stat 
(MDIC, 2025), o transporte 
marítimo foi o modal mais uti-
lizado nessas transações, refor-
çando a importância da logís-
tica portuária potiguar para a 
expansão internacional.

No recorte por blocos eco-
nômicos, a América Central e 
Caribe se consolidaram como 
o principal destino das expor-
tações do RN em 2025, repre-
sentando 40% do total (US$ 
264,7 milhões). Na sequência, 
estão a Europa, com 23% (US$ 
152,6 milhões); a União Eu-
ropeia, com 18% (US$ 121,6 
milhões).

Piauí intensifica 
monitoramento do ar

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos, vem ampliando esforços 
para monitorar e mitigar os 
efeitos da poluição atmosférica, 
em Teresina, em consonância 
com as diretrizes nacionais e 
internacionais de redução de 
emissões. Atualmente, a po-
pulação pode acompanhar os 
dados sobre a qualidade do ar 
por meio de plataformas inter-
nacionais de monitoramento, 
como IQAir e Weather.com, 
além de análises técnicas do 

Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais e do Instituto de 
Energia e Meio Ambiente.

Os relatórios, mais recentes, 
classificam a qualidade do ar 
em Teresina como moderada 
– considerada aceitável para a 
maioria da população, mas que 
pode representar riscos para 
grupos mais sensíveis, como 
crianças, idosos e pessoas com 
doenças respiratórias. Nos úl-
timos anos, a Semarh avançou 
com iniciativas estratégicas, 
como a elaboração dos Inventá-
rios de Emissões de Gases.

Ascom Semarh

A qualidade do ar em Teresina é moderada

CORREIO NORDESTE

Concurso

Inclusão

Educação

Premiação

Esporte Operação

Fortalecimento

Agricultura

Investimento

Cultura

A produção de leite no 

Piauí movimentou mais 

de R$ 222 milhões em 

2024, mostrando a for-

ça crescente do setor na 

economia estadual. Os 

municípios do norte con-

centram a maior parte da 

produção, com destaque 

para São José do Divino, 

que permanece como o 

maior produtor, registran-

do mais de 9 milhões de 

litros no ano. Em seguida, 

vem Parnaíba, com 4,1 mi-

lhões de litros, além de Te-

resina, Luís Correia, Caraú-

bas do Piauí e Piracuruca, 

todos superando a marca 

de 1 milhão de litros. Os 

dados foram divulgados 

pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE) na última quinta-

-feira (18).

Esse crescimento da pro-

dução é resultado de ini-

ciativas do Governo do 

Estado. Entre elas, está o 

Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA) Leite, 

desenvolvido em parceria 

entre o Governo do Esta-

do, a Secretaria da Agri-

cultura Familiar (SAF) e o 

Ministério do Desenvolvi-

mento e Assistência So-

cial (MDS).

Candidatos devem es-

tar atentos às próximas 

etapas Mais de 3.200 

candidatos concorrem a 

127 vagas para docentes 

efetivos da Universidade 

Estadual de Alagoas. No 

último domingo (21), os 

candidatos fizeram a pro-

va escrita, que faz parte 
da primeira etapa do pro-

cesso seletivo.

O Ceará celebra o Dia 

Nacional de Luta da Pes-

soa com Deficiência com 
avanços na promoção da 

inclusão de pessoas com 

deficiência (PCDs) no 
mercado de trabalho. As 

ações coordenadas pela 

Secretaria do Trabalho 

(SET), por meio do Insti-

tuto de Desenvolvimento 

do Trabalho (IDT/Sine).

Na terra vermelha da zona 
rural de Barreiras, povo-

ado de Pedro Alexandre, 

no seminário baiano, uma 

Escola Municipal de Tem-

po Integral, construída 

em parceria entre Estado 

e Município, foi inaugura-

da o último domingo (21). 

Com aporte no valor de 

R$ 7,2 milhões do governo 

estadual.

O Governo de Sergipe, via 

Seasic, abriu as inscrições 

para o Troféu Ser Criança, 

que vai premiar municí-

pios com melhores ações 

para a Primeira Infância, 

promovendo políticas de 

proteção, inclusão e opor-

tunidades, especialmente 

para crianças em vulnera-

bilidade.

O Governo do Ceará en-

viou mais 87 pessoas, o 

último sábado (20), para 

participarem dos Jogos 

da Juventude, em Brasília. 

Nesta última onda os alu-

nos-atletas irão competir 

nas modalidades: Judô, 

Taekwondo, Ginástica Rít-

mica, Badminton, Hande-

bol e Voleibol.

O Governo do Estado tem 

ampliado as ações de se-

gurança com o trabalho 

integrado das forças de 

segurança. Em São Luís, 

desde o início deste mês, 

está em curso a Operação 

Impacto, coordenada pela 

Polícia Militar, que tem 

como objetivo fortalecer 

o policiamento ostensivo.

A governadora do Rio 

Grande do Norte abriu a 

Feira do Abacaxi e Agro-

negócio em Ielmo Mari-

nho, ressaltando que o 

evento valoriza a cultura 
local, fortalece a agricul-

tura familiar e cria oportu-

nidades para agricultores, 

juventude e economia, re-

afirmando o papel trans-

formador da política.

Tem início a partir des-

ta quarta-feira (24), uma 

série de seminários para 

apresentar o Projeto Pi-

lares de Crescimento e 

Inclusão Social. O progra-

ma tem como objetivos 

garantir a segurança fun-

diária dos agricultores fa-

miliares, ampliar práticas 

agrícolas sustentáveis na 

reião do Pauí

A governadora do Rio 

Grande do Norte afirmou 
na COP Nordeste, em 

Fortaleza, que cuidar do 
clima é cuidar de gente e 

que a região está pronta 

para liderar um futuro ver-

de. A chamada da Nova 

Indústria Brasil recebeu 

246 propostas de R$ 127,8 

bi, abrangendo energia, 

bioeconomia, hidrogênio.

A Fundação Espaço Cul-

tural da Paraíba (Funesc) 

realiza nesta sexta (26) 
e sábado (27) mais uma 

edição da ‘Caravana Inte-

ratos’. Desta vez, o proje-

to leva aos municípios de 

Cabedelo e Queimadas 

atividades de teatro, dan-

ça e circo, sempre com 

entrada gratuita.

ASCOM-PI

A entidade nasceu para fortalecimento da gestão 

Produção de leite no Piauí 
gerou R$ 222 mi em 2024

Indústria e comércio 
impulsionam Alagoas

Alagoas se firma como re-
ferência nacional em susten-
tabilidade e transição energé-
tica. O estado atingiu a marca 
de mais de 80% de sua matriz 
energética composta por fontes 
renováveis, o dobro da média 
brasileira, que alcançou cerca 
de 40% no mesmo período, se-
guindo o ano-base de 2024. Os 
dados foram apresentados pela 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços na 17ª edição do 

Balanço Energético de Alagoas.
De acordo com a Superin-

tendência de Políticas Energé-
ticas da Sedics, a produção de 
energia em Alagoas é lidera-
da pelo setor sucroenergético 
(50,5%), seguido pela hidre-
letricidade (30%) e pelo gás 
natural (15%), configurando 
um modelo diversificado, sus-
tentável e em sintonia com as 
demandas do futuro. 

Nos últimos dez anos, se-
gundo o superintendente de 

Políticas Energética, Bruno 
Macedo, o estado apresentou 
crescimento consistente na ge-
ração a partir do bagaço de cana 
e da energia hidráulica, o que 
reflete o compromisso de Ala-
goas em ampliar o uso de fontes 
limpas e fortalecer sua posição 
no cenário energético nacional.

Esse desempenho foi reco-
nhecido também pelo Balanço 
Energético Nacional (BEN), 
que apontou Alagoas como o 
4º maior gerador de eletricida-

de da biomassa da cana no Bra-
sil, confirmando o papel estra-
tégico do setor sucroenergético 
no desenvolvimento econômi-
co aliado à geração de energia 
sustentável.

“As políticas energéticas são 
fundamentais para o desenvol-
vimento do estado e o Beal se 
consolida como um dos mais 
duradouros e importantes ins-
trumentos de planejamento 
energético do Brasil. Ele ainda 
permite conciliar aspectos téc-
nicos com o desenvolvimento 
econômico, fortalecendo Ala-
goas na construção de um futu-
ro energético mais conectado à 
realidade local e ao contexto do 
país”, destaca o superintendente 
Bruno Macedo.

Além dos resultados expres-
sivos, o Governo de Alagoas 
vem avançando em estudos e 
investimentos estratégicos para 
garantir um futuro ainda mais 
sustentável. Recentemente, o 
estado firmou um acordo bila-
teral, assinado pelos presiden-
tes Lula e Emmanuel Macron, 
que prevê R$ 1 bilhão em in-
vestimentos para estocagem de 
gás natural no município de Pi-
lar, em parceria com empresas 
internacionais como a francesa 
TAG e a Origem. 

Mais de 80% da matriz energética alagoana vem de renováveis
 Ascom Sedics

Fato consolida o estado entre os maiores do Brasil
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A Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos, por meio 
da sua Coordenadoria de Pla-
nejamento e Gestão, anunciou 
o início de uma série de Pesqui-
sas de Origem e Destino em 
todas as regiões metropolitanas 
do estado. A primeira a receber 
a iniciativa é a Região Metropo-
litana (RM) de Jundiaí, onde 
uma reunião com representan-
tes locais neste mês de setem-
bro marcou o começo das dis-
cussões técnicas para a coleta de 
dados. Entre as Pesquisas OD, 
a de Jundiaí será inovadora, 
pois incluirá dados de telefonia 
móvel para a identificação dos 
deslocamentos entre os municí-
pios, além dos dados coletados 
dentro de cada município.

Mais do que reformas em 
paredes e telhados, o Programa 
Moradas Gerais está levando 
segurança moradia digna para 
famílias em Belo Horizonte. 
Nesta segunda-feira (22), o 
governador Romeu Zema, o vi-
ce-governador Mateus Simões 
e a secretária de Estado de De-
senvolvimento Social de Minas 
Gerais (Sedese-MG), Alê Por-
tela, estiveram na comunidade 
Novo Lajedo, na região Norte 
da capital, para acompanhar de 
perto como os recursos do Es-
tado estão ajudando a transfor-
mar a realidade de moradores 
do local. Por meio da iniciativa, 
estão sendo investido R$ 38 
milhões com o objetivo de me-
lhorar as condições de moradia.

O governador Cláudio Cas-
tro autorizou o aumento do 
número de vagas no Curso de 
Formação de Soldados da Polí-
cia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (PMERJ), para os con-
cursados de 2023. A partir des-
sa autorização, que foi publica-
da no Diário Oficial, as vagas 
dobram, saindo de 2 mil para 
4 mil convocados. Essa ação é 
mais um passo para diminuir 
o déficit no quadro efetivo da 
corporação, e faz parte, tam-
bém, das ações do Governo do 
Estado para valorizar as forças 
de segurança. São mais de R$ 
4,5 bilhões investidos para ad-
quirir novos recursos materiais 
para as áreas operacionais e de 
inteligência.

SP inicia 
pesquisa de 
mobilidade 
metropolitana

Minas vistoria 
casas do 
programa 
Moradas Gerais

Governo do 
Estado amplia 
vagas no 
curso da PM

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, inaugurou 
obras de macrodrenagem sobre 
o Córrego Jardim de Alah, além 
da drenagem e pavimentação de 
ruas em oito bairros no municí-
pio de Cariacica. São mais de 
R$ 22 milhões em investimen-
tos. Também participaram o vi-
ce-governador Ricardo Ferraço 
e o prefeito Euclério Sampaio. 
“Estamos entregando mais de 
um quilômetro de galerias de 
macrodrenagem, ponte, passa-
relas e muitas ruas pavimenta-
das. Uma ação feita em parceria 
com a Prefeitura de Cariacica. 
Assim vamos trabalhando to-
dos os dias para melhorar a vida 
de quem mora em nossas cida-
des”, afirmou o governador.

Estado 
inaugura 
obras de 
pavimentação

ESPIRITO SANTO

Governo do Rio 
divulga mais de 
três mil vagas 

O Governo do Estado está 
disponibilizando, esta semana, 
3.038 oportunidades de em-
prego formal, estágio e jovem 
aprendiz, captadas pela Secre-
taria de Trabalho e Renda. Por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), são oferecidas 
1.550 vagas com carteira assi-
nada, distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Serrana e Mé-
dio Paraíba.

Na Região Metropolita-
na são 1.093 vagas e o salário 
pode chegar a R$ 4.554 para 
posições como a de soldador, 
no bairro de Jacarepaguá, que 
tem como requisitos o Ensino 
Médio incompleto e experiên-
cia na área. Existem, ainda, 123 
oportunidades, com remune-
ração de até dois salários míni-
mos, exclusivas para PcDs, tais 
como atendente de lanchonete, 
auxiliar de limpeza, caixa de lo-
jas e conferente de logística.

Na Região Serrana, as 362 

ofertas de emprego estão distri-
buídas entre as cidades de Te-
resópolis, Bom Jardim e Nova 
Friburgo. A média salarial varia 
de um a dois salários mínimos 
(R$ 1.518 a R$ 3.036), para 
funções como as de ajudante 
de cozinha, auxiliar de arqui-
tetura, carpinteiro e caixa de 
loja. Já para subgerente de loja, 
a remuneração está entre dois e 
três mínimos (R$ 3.036 e R$ 
4.554), com Ensino Superior 
completo e experiência na área.  
No Médio Paraíba, por sua vez, 
a captação de vagas reuniu 95 
oportunidades, tais como aten-
dente balconista, empregado 
doméstico e operador de caixa, 
com diferentes níveis de escola-
ridade e salários.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Renda, as vagas 
disponibilizadas estão distri-
buídas pelo setor de Serviços 
(46,5%) e Comércio (53,5%). 

A maioria dos empregadores 
pede o Ensino Fundamental 
completo (45,9%) e oferece até 
dois salários mínimos (70,1%).

Para se inscrever ou atuali-
zar o cadastro, é necessário ir a 
uma unidade do Sine levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. O 
endereço das unidades e os de-
talhes de todas as vagas ofereci-
das podem ser encontrados no 
Painel Interativo de Vagas da 
Secretaria de Trabalho e Ren-
da, disponível no site http://
www.rj.gov.br/trabalho/.

Estágio

Uma parceria entre a Secre-
taria de Estado de Trabalho e 
Renda e as instituições Funda-
ção Mudes e CIEE resultou na 
oferta de estágios para diferen-
tes níveis de escolaridade, além 
de oportunidades para jovem 
aprendiz. A Fundação Mudes 
oferece, nesta semana, 255 va-
gas nos níveis Superior, Médio 
e Técnico. Para se candidatar, 
basta acessar https://www.mu-
des.org.br/.  Já o CIEE oferece 
1.233 oportunidades, tanto 
para estágio quanto para jovem 
aprendiz, para diferentes níveis 
de escolaridade. 

Tatiana Fortes/Governo Ceará

Oportunidades de emprego são oferecidas nos municípios 
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Minas em missão no Vale do Silício

Sorteio da Nota Fiscal Capixaba

Teve alerta de enchente em SP

Frente fria traz risco em Minas Gerais

48 anos do bairro São Pedro em Vitória

São Paulo terá nesta ter-

ça-feira (23) sol entre mui-

tas nuvens e possibilida-

de de pancadas de chuva 

isoladas, acompanhadas 

de raios e rajadas de ven-

to. Apesar de não estarem 

previstos acumulados 

significativos, há risco de 
transtornos em áreas vul-

neráveis da faixa leste e 

nas divisas com Minas.

A entrada de uma massa 

de ar frio provoca queda 

de temperatura em todo 

o estado. Na capital, os 

termômetros devem va-

riar entre 13°C e 19°C, en-

quanto em Campos do 

Jordão a mínima será de 

10°C e a máxima de 18°C.

Ontem (22), a Defesa Civil 

havia emitido alerta para 

temporais. Entre os im-

pactos registrados, uma 

fábrica da Toyota, em Por-

to Feliz, foi parcialmente 

destruída pelas chuvas. 

Imagens feitas por fun-

cionários mostraram os 

danos à unidade, que 

opera desde 2016 e pro-

duz motores para veículos 

da montadora japonesa.

Autoridades orientam a 

evitar áreas alagadas e 

acompanhar as recomen-

dações oficiais.

Até sexta-feira (26), o go-

verno de Minas Gerais 

participa da Missão Inter-

nacional da Frente Parla-

mentar pelo Livre Merca-

do no Vale do Silício, na 

Califórnia (EUA). O estado 

é representado pela Com-

panhia de Tecnologia 

da Informação de Minas 

Gerais (Prodemg), que 

integra encontros com 

empresas como Google, 

Microsoft e OpenAI, além 

de visitas a Stanford e a 

centros de pesquisa. A 

agenda inclui discussões 

sobre desburocratização, 

ambiente de negócios, re-

gulação e os desafios liga-

dos à inteligência artificial 
(IA). O evento é organiza-

do por uma frente parla-

mentar de todo o país.

Na quinta-feira (25), será 

realizado o 45º sorteio do 

Nota Premiada Capixa-

ba, transmitido pela TVE 

Espírito Santo, pela Rá-

dio Espírito Santo e pelas 

redes sociais da emisso-

ra, às 13h30. Serão cinco 

prêmios para cada região 

do estado, nos valores de 

R$ 25 mil, R$ 7 mil, R$ 5 

mil, R$ 2,5 mil e R$ 1,5 mil, 

somando 15 contempla-

dos. Concorrerão bilhetes 

gerados a partir de notas 

fiscais emitidas entre 1º 
e 31 de agosto de 2025, 

com um tíquete a cada 50 

pontos acumulados. En-

tidades sociais também 

receberão parte das pre-

miações e, mensalmente, 

participam ainda do ra-

teio de R$ 170 mil.

O Centro de Gerencia-

mento de Emergências 

Climáticas da prefeitura 

de São Paulo (SP) decre-

tou, às 15h02 de ontem 

(22), o fim do estado de 
atenção para alagamen-

tos em todas as regiões da 

cidade. O aviso esteve em 

vigor a partir das 13h45, 

atingindo áreas como 

Norte, Sul, Leste, Oeste, 

Sudeste, Centro, além das 

marginais Tietê e Pinhei-

ros. Entre 14h30 e 14h50, 

houve registro de extrava-

samento de córregos nas 

subprefeituras de Campo 

Limpo, Cidade Ademar e 

Santo Amaro. A instabi-

lidade que trouxe chuva 

intensa e rajadas fortes se 

afastou para o Alto Tietê e 

o Vale do Paraíba.

Até quarta-feira (24), o 

governo de Minas Gerais 

alerta para instabilidade 

em várias regiões, com 

previsão de chuva forte, 

rajadas de vento e grani-

zo. O aviso, emitido pela 

Defesa Civil, considera 

informações do Sistema 

de Meteorologia e Recur-

sos Hídricos e do Centro 

de Inteligência em De-

fesa Civil, que apontam 

influência de uma frente 
fria. Hoje (23), os tempo-

rais devem atingir o Nor-

te, Oeste e Vales do Je-

quitinhonha, Rio Doce e 

Mucuri, enquanto áreas 

como Triângulo, Central, 

Belo Horizonte e Noroeste 

concentram maior risco.

Entre sexta-feira (26) e 

domingo (28), a prefeitu-

ra de Vitória (ES) e o Mo-

vimento Comunitário de 

São Pedro promovem ati-

vidades para celebrar os 

48 anos do bairro. O even-

to ocorrerá na Praça Dom 

João Batista e contará 

com apresentações musi-

cais, momentos religiosos 

e manifestações culturais. 

A programação foi organi-

zada pela Secretaria Mu-

nicipal de Cultura e inclui 

artistas como Leq Samba, 

Xiru do Sul e Família, Do-

nato Fontana e Carlinhos 

Rocha. O local receberá vi-

sitantes para uma agenda 

que reúne música, tradi-

ção, poesia e fé.

Divulgação/Governo de São Paulo

Capital terá previsão mínima de 13°C e máxima de 19ºC

Chuvas fortes e frio atingem 
São Paulo nesta terça-feira

ES terá calor, ventania e 
chuva na primavera

A primavera teve início nes-
ta  segunda-feira, 22 de setem-
bro, às 15h19, e os primeiros 
dias da estação devem chegar 
com calor intenso, ventania e 
chuvas no Espírito Santo. Entre 
o sábado, 20, e a segunda-feira, 
as temperaturas devem subir 
em todo o estado, com desta-
que para a região Sul, onde os 
termômetros podem ultrapas-
sar 35°C. O aumento do calor 
estará acompanhado de um 

alto gradiente de pressão, favo-
recendo ventos costeiros mais 
fortes e maior disponibilidade 
de umidade na atmosfera.

Hoje, terça-feira, 23, a pas-
sagem de um sistema frontal 
deve provocar rajadas de vento 
intenso em todas as regiões ca-
pixabas, além de chuvas perió-
dicas de intensidade moderada 
a forte. O volume de precipi-
tação pode ser significativo em 
curtos períodos, trazendo risco 

de alagamentos localizados, 
acúmulo de água em pontos ur-
banos e descargas elétricas iso-
ladas. A combinação de ventos 
fortes e chuvas concentradas 
exige atenção especial da popu-
lação, principalmente em áreas 
próximas a rios e córregos, e re-
força a necessidade de cuidados 
com crianças, idosos e pessoas 
com condições de saúde sensí-
veis às variações climáticas.

A partir de quarta-feira, 24, 

a chegada de uma massa de ar 
polar deve provocar queda das 
temperaturas, principalmente 
nas regiões serranas, além de 
ventos de direção Sul que in-
fluenciarão a faixa costeira, au-
mentando a agitação marítima 
a partir de quinta-feira, 25. O 
mar mais agitado pode impac-
tar atividades pesqueiras, de la-
zer e navegação, exigindo aten-
ção redobrada de pescadores, 
navegantes e frequentadores de 
praias. O período ainda deve 
registrar dias de céu parcial-
mente nublado, com oscilações 
de temperatura ao longo do dia 
e noites mais frescas, caracterís-
ticas típicas da transição entre 
estações.

O cenário previsto para o 
início da primavera combina 
calor intenso, umidade elevada, 
ventos fortes e chuvas significa-
tivas, seguido de ar polar que 
trará alívio térmico e mudanças 
nas condições meteorológicas. 
Moradores do Espírito Santo 
devem acompanhar as condi-
ções do tempo, ajustar ativida-
des ao clima e adotar cuidados 
para minimizar os impactos de 
ventos fortes e chuvas, garan-
tindo segurança pessoal e pro-
teção de bens. 

A passagem de um sistema frontal deverá provocar rajadas de vento
Ascom ES

O calor intenso virá acompanhado de um alto gradiente de pressão
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Com mais de R$ 2,3 bilhões 
liquidados entre janeiro e agos-
to, o Paraná alcançou um novo 
recorde de investimentos em 
toda sua história. 

O valor é o maior já regis-
trado pelo Estado em toda a 
série histórica, aue foi iniciada 
em 2001. 

Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, quando o Es-
tado pagou R$ 1,5 bilhão, isso 
representa um salto de 49%.

Os dados são do relató-
rio de gestão fiscal referente 
ao segundo quadrimestre do 
ano divulgado pela Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefa) 
e apresentado à Assembleia 
Legislativa do Paraná nesta se-
gunda-feira (22). 

Com aumento de 3,8% no 
primeiro semestre, o Produto 
Interno Bruto (PIB) do Paraná 
chegou a R$ 403,2 bilhões nos 
primeiros seis meses de 2025, 
montante superior a todo o ano 
de 2016, que registrou um PIB 
de R$ 402 bilhões. 

O avanço a economia do 
Paraná foi destacado pelo go-
vernador Carlos Massa Rati-
nho Junior nesta segunda-feira 
(22) durante encontro, na capi-
tal paulista, do Conselho Polí-
tico e Social (Cops), da Asso-
ciação Comercial de São Paulo 
(ACSP).

Com crescimentos conse-
cutivos, a expectativa do gover-
nador é dobrar o PIB paranaen-
se ao longo de sua gestão. 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior encaminhou 
nesta segunda-feira (22) à As-
sembleia Legislativa do Para-
ná (Alep) um projeto de lei 
complementar que propõe a 
reorganização das Regiões Me-
tropolitanas (RMs) do Estado. 
A iniciativa, elaborada pela 
Agência de Assuntos Metro-
politanos do Paraná (Amep) 
em parceria com a Secretaria 
de Estado das Cidades (Secid), 
tem como base o Estatuto da 
Metrópole, que estabeleceu em 
2015 os critérios técnicos para 
a criação e manutenção dessas 
estruturas.

A proposta foi pensada para 
modernizar a gestão regional, 
garantindo a atuação da Amep. 

Investimentos 
crescem 49% 
no Paraná e 
batem recorde

Ratinho Junior 
apresenta 
crescimento 
do PIB

Novo PL 
reorganiza 
as Regiões 
Metropolitanas
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O Governo do Paraná foi 
premiado mais uma vez pela po-
lítica habitacional desenvolvida 
no Estado, considerada referên-
cia em todo o país. O prêmio 
Selo de Mérito foi concedido 
pela Associação Brasileira de 
Cohabs e Agentes Públicos de 
Habitação à modalidade Valor 
de Entrada – Terceira Idade do 
programa Casa Fácil. 

A iniciativa, pioneira no 
Brasil, garante subsídios de 
R$ 80 mil para que pessoas na 
faixa etária entre 60 e 70 anos 
consigam financiar imóveis 
junto à Caixa. A premiação foi 
realizada durante o 72º Fórum 
Nacional de Habitação de In-
teresse Social, principal evento 
do setor no país.

Programa 
para idosos 
comprarem 
casa própria
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Daniel fará show gratuito

Queda de temperatura

Universidade Gratuita e Fumdesc

Semana Nacional de Trânsito

Encceja no sistema prisional

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina 

(CBMSC) intensificou o 
atendimento a ocorrên-

cias no domingo (21) e 
na segunda-feira (22), em 
razão das fortes chuvas, 
ventos e granizo que atin-

giram diversas regiões 
do estado. Até as 13h30 
desta segunda-feira, 22, 
foram contabilizados 151 
atendimentos em 43 mu-

nicípios.
As ações envolveram prin-

cipalmente cortes emer-
genciais de árvores, entre-

ga de lonas para famílias 
atingidas e apoio em des-

telhamentos de residên-

cias. Para os atendimen-

tos, foram mobilizados 81 
bombeiros militares, 65 

bombeiros comunitários 
e 56 viaturas. Os dados fo-

ram atualizados nesta se-

gunda-feira, 22, às 13h30.
No Oeste Catarinense, o 

município de São Louren-

ço do Oeste foi um dos 
mais atingidos. Apenas a 
2ª Companhia de Bom-

beiro Militar contabilizou 
o atendimento a 35 famí-
lias, com a distribuição 
de cerca de 2.000 m² de 
lonas para cobertura de 
casas.

O grande mistério sobre o 
nome do artista que fará 
o show da final do Santa 
Catarina Canta – Festival 
de Música Brasileira foi 
desvendado na semifinal 
da região Sul, em Criciú-

ma, no domingo, 21. Com 
mais de quatro décadas 
dedicadas à música e um 
dos nomes mais queridos 

e respeitados do sertane-

jo romântico no Brasil, o 
cantor Daniel se juntará 
à Camerata Florianópolis, 
sob regência do maestro 
Jeferson Della Rocca, no 
dia 9 de novembro, para 
comandar a festa da final, 
na Beira-Mar Norte, que 
será gratuita e aberta para 
todas as idades.

Depois de um fim de 
semana marcado por 
instabilidade em Santa 

Catarina, o tempo firme 
começou a se estabelecer 
na segunda-feira, primei-
ro dia de primavera. 
O afastamento da frente 

fria dá lugar a uma massa 
de ar seco e frio, que pro-

voca queda acentuada 
nas temperaturas e me-

lhora nas condições do 
tempo. A queda de tem-

peratura será sentida na 
manhã desta terça-feira, 
23. 

Neste período, as míni-
mas variam de 5°C a 10°C 
no Grande Oeste e Planal-
tos, podendo ser menores 

nos pontos mais altos da 

Serra, enquanto no Litoral 
ficam entre 10°C e 15°C.

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio da Se-

cretaria de Estado da 
Educação, apresentou 
uma proposta para alterar 
as Leis nº 831 e nº 18.672, 
que instituem os progra-

mas Universidade Gra-

tuita e Fundo de Apoio à 
Manutenção e ao Desen-

volvimento da Educação 
Superior Catarinense. Os 

projetos ainda irão trami-

tar na Assembleia Legisla-

tiva de Santa Catarina. 
“Esses são dois grandes 
programas que só te-

mos eEstas mudanças, 
se aprovadas, serão im-

portantíssimas para que 
o Universidade Gratuita e 
o Fumdesc sejam ainda 
melhores”, destaca o go-

vernador Jorginho Mello.

Em Santa Catarina, os 
acidentes de transporte 
terrestre permanecem 
entre as principais causas 
de mortes e internações 
hospitalares entre as cau-

sas externas. A Semana 

Nacional de Trânsito, que 
ocorre entre 18 a 25 de 
setembro, será marcada 
no estado por ações de 
conscientização voltadas 

à prevenção de acidentes 
e a promoção de um trân-

sito mais seguro.
Motociclistas e pedestres 
estão entre os grupos 
mais vulneráveis, e os fa-

tores de risco mais fre-

quentes incluem excesso 
de velocidade, associação 
entre álcool e direção e a 
não utilização de equipa-

mentos de segurança.

Santa Catarina tem 12.837 
pessoas privadas de liber-
dade inscritas na edição 
2025 do Exame Nacio-

nal para Certificação de 
Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas 
Privadas de Liberdade 
(Encceja PPL). O número 
representa 44,3% da po-

pulação prisional do es-

tado e registra um cresci-
mento de 1,9% em relação 
a 2024, reforçando a ade-

são dos internos às inicia-

tivas de elevação da esco-

laridade. As provas serão 
aplicadas na próxima ter-
ça e quarta-feira, dias 23 e 
24 de setembro, em todas 

as unidades prisionais ca-

tarinenses. 

Reprodução

Fortes chuvas causaram transtornos no estado

Bombeiros do CBMSC atuam 
em mais de 150 ocorrências 

Nova unidade materno-
infantil é inaugurada no RS

O governador Eduardo 
Leite e a secretária da Saúde, 
Arita Bergmann, inauguraram, 
nesta segunda-feira (22), em 
Caxias do Sul, a nova unidade 
materno-infantil do Hospital 
Virvi Ramos. As obras do cen-
tro obstétrico, da unidade de 
tratamento intensivo (UTI) 
neonatal e da área de interna-
ção obstétrica receberam um 
investimento de R$ 8,3 mi-
lhões do governo do Estado, 
por meio do Programa Avan-
çar Mais na Saúde.

“Esse é um investimento 
importante que qualifica o 
atendimento feito pelo SUS 
em Caxias do Sul e para diver-
sos municípios para os quais 
Caxias é referência. É uma en-
trega que se soma a outras do 
Avançar na Saúde, que já está 
com R$ 1,2 bilhão em investi-
mentos. Assim como Virvi Ra-
mos, mais de 150 hospitais em 
todas as regiões do Estado estão 
recebendo aportes robustos”, 
disse o governador.

Os atendimentos de ma-
ternidade no Virvi Ramos co-
meçaram em julho de 2024, 
em uma estrutura provisória, 
assumindo o serviço anterior-
mente oferecido pelo Hospital 
Pompéia. Agora, a maternida-

de passa a funcionar em uma 
área própria, com mais de 1,5 
mil metros quadrados, proje-
tada especificamente para esse 
tipo de serviço e com estrutu-
ra e equipamentos totalmente 
novos.

O novo centro obstétrico 
conta com duas salas cirúrgicas 
para cesarianas e curetagens, 
além de dois leitos de obser-
vação. A enfermaria dispõe de 
oito leitos, enquanto a UTI 
neonatal oferece dez (um deles 

de isolamento), além de posto 
de enfermagem e área de apoio.

“É uma maternidade proje-
tada para o futuro, com tecno-
logia, equipamentos de ponta 
e muito capricho, oferecendo 
toda a linha de cuidados para 
as gestantes de Caxias e região”, 
afirmou Arita. 

Entre os destaques da nova 
estrutura estão três salas PPP 
– sigla para pré-parto, parto 
e pós-parto. Esses ambientes 
são especialmente projetados 

para oferecer um atendimen-
to mais humanizado, seguro e 
acolhedor às gestantes. Em vez 
de serem transferidas entre di-
ferentes salas durante o proces-
so de nascimento, as mulheres 
permanecem no mesmo espa-
ço desde o início do trabalho 
de parto até depois do nas-
cimento. Outra novidade é a 
disponibilização de um espaço 
com banheira para a realização 
de partos naturais do tipo Le-
boyer. 

Estrutura inclui centro obstétrico, UTI e salas humanizadas
Maurício Tonetto/Secom

Governador e secretária da Saúde conferiram as novas instalações em Caxias do Sul

O governo do Estado, re-
presentado pela secretária do 
Meio Ambiente e Infraestru-
tura, Marjorie Kauffmann, 
participou, nesta segunda-fei-
ra (22/9), do Diálogo de Alto 
Nível sobre Soluções de Adap-
tação Climática, na sede da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova Iorque. O 
encontro de líderes mundiais 
sobre clima no âmbito da As-
sembleia Geral da ONU foi 
promovido pela equipe de 
Ação Climática do Secretário-
-Geral da ONU, em parceria 
com Brasil, Itália, Palau, África 
do Sul e Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD).

O evento destacou a urgên-
cia em se avançar no financia-
mento e na implementação da 
adaptação climática. De acordo 
com o Relatório de Lacunas 
de Adaptação 2024, publica-
do pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), os recursos neces-
sários para adaptação são de 
oito a 14 vezes maiores que os 

fluxos atuais de financiamento 
público. Embora quase todos 
os países já possuam planos de 
adaptação, menos da metade 
apresenta avanços concretos.

Em sua fala, a secretária 
Marjorie, que também repre-
sentou todos os governos sub-
nacionais por meio do Iclei 
– Governos Locais pela Susten-
tabilidade, destacou que o Rio 
Grande do Sul tem enfrentado, 
nos últimos anos, alguns dos 
desastres meteorológicos mais 
severos de sua história recente. 

“As enchentes que marcaram 
2023 e 2024 revelaram a urgên-
cia de articular reconstrução e 
adaptação em uma mesma es-
tratégia. Nesse contexto, o Pla-
no Rio Grande surge como um 
programa robusto de resiliên-
cia e reconstrução, alinhado à 
agenda climática global e co-
nectado ao nosso plano de ação 
climática, o ProClima 2050, 
e ao Roadmap Climático, que 
reúne informações de todos os 
497 municípios gaúchos”, afir-
mou a secretária.

Liderado pelo governador 
Eduardo Leite, o Plano Rio 
Grande é um programa de Es-
tado criado para proteger a 
população, reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-
do para o futuro.

Segundo Marjorie, o endi-
vidamento dos produtores ru-
rais gaúchos, provocado pelas 
mudanças do clima, supera os 
R$ 70 bilhões, principalmente 
pela frustração de safras deriva-
da de secas sucessivas. 

“O Rio Grande do Sul está 
pronto para ser um laboratório 
de instrumentos financeiros 
inovadores. Temos instituições 
financeiras parceiras e busca-
mos ampliar o acesso a fundos 
internacionais, como o Fundo 
Verde do Clima. Mas é funda-
mental que esses mecanismos 
sejam estruturados para apoiar 
o novo objetivo global de adap-
tação que será debatido na 
Conferência do Clima de Be-
lém (COP30), com indicado-
res que reflitam a realidade dos 
territórios”, reforçou.

RS em encontro de líderes mundiais
Vanessa Trindade/Ascom Sema

Evento debate clima no âmbito da Assembleia Geral da ONU
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Evento inter-religioso aconteceu na
Praia de Copacabana e reuniu inúmeros

grupos de diversas cidades do Brasil

A 
18ª edição da 
Caminhada em 
Defesa da Liber-
dade Religiosa 
aconteceu neste 

domingo (21), reunindo milha-
res de pessoas na orla da Praia de 
Copacabana, Zona Sul do Rio. 
O maior ato inter-religioso do 
Brasil mais uma vez se mostrou 
essencial, reafirmando sua im-
portância como espaço de re-
sistência, convivência pacífica e 
celebração da diversidade.

O encontro começou logo 
cedo, com um café da manhã 
no Hotel Pestana, na Avenida 
Atlântica, que reuniu patroci-
nadores, apoiadores, lideranças 
religiosas, culturais e sociais.

Entre os presentes estavam 
Fernanda Lemos Gonçalves, 
especialista em equidade racial 
do Instituto Ibirapitanga; Na-
tália Damazio, assessora espe-
cial do Gabinete Ministerial do 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania; o deputado 
federal e pastor Otoni de Paula 
(MDB-RJ); o Diretor de Equi-
dade Racial e Relações Insti-
tucionais do Grupo Carrefour 
Brasil, Claudionor Alves; Cla-
rice Coppetti, diretora execu-
tiva de Assuntos Corporativos 
da Petrobras; o secretário de 
Turismo de Nilópolis, Leandro 
Monteiro; o pastor e deputado 
federal Henrique Vieira; Suzi 
Clementino (Empório Ipiatti), 
Dário Aragão (UniFOA), Luis 
Fernando Nery, entre outros.

Nos discursos, a tônica foi 
clara: combater a intolerância 
religiosa e o racismo, ampliar o 
respeito mútuo e reforçar que a 
convivência entre diferenças é a 
verdadeira base de uma socieda-
de democrática. “Como cristão, 
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Caminhada teve a representação 
de várias matrizes religiosas 

Professor doutor Babalawô Ivanir dos 
Santos, organizador da Caminhada

sei que a palavra é o meu prin-
cípio, é a base da minha fé. Mas 
também sei que o que Cristo fa-
ria é exatamente o que estamos 
fazendo aqui: respeitar o próxi-
mo”, afirmou Otoni de Paula. 
O Pastor Henrique Vieira des-
tacou que “quando um terreiro 
é invadido, uma mãe de santo é 
perseguida, essa violência come-
ça muitas vezes em um púlpito. 
Precisamos enfrentar essa cultu-
ra racista e intolerante”.

Após o café, os participan-
tes seguiram para o Posto 5, 
ponto de concentração da ca-
minhada. Coordenada pelo 
CEAP (Centro de Articulação 
de População Marginalizada), 

CCIR e pelo professor doutor 
Babalawô Ivanir dos Santos, a 
manifestação consolidou-se ao 
longo de 18 anos como referên-
cia internacional na defesa do 
respeito às diferentes crenças.

Como lembrou Ivanir dos 
Santos: “Nossa caminhada sim-
boliza o respeito à diversidade, 
a valorização das tradições e a 
defesa da convivência pacífi-
ca entre todos os credos. Estar 
aqui é dizer não à intolerância 
e sim à liberdade, à equidade, 
ao respeito e à união. É um ato 
democrático e legítimo.”

Única no mundo, a Comis-
são de Combate à Intolerância 
Religiosa (CCIR) reúne re-

presentantes de praticamente 
todas as tradições religiosas em 
torno de uma causa comum. 
Em quase duas décadas, já le-
vou cerca de 1,8 milhão de 
pessoas à praia de Copacabana 
pelo respeito, pela diversidade e 
pela defesa do Estado laico.

Os cicerones - Kenia Maria 
estreou no comando da 18ª edi-
ção da Caminhada em Defesa 
da Liberdade Religiosa, dividiu 
a apresentação com o veterano 
Nando D’ Oxaguian, também 
sacerdote, conduzindo falas, lide-
ranças, artistas e grupos culturais. 

Inúmeros grupos culturais 
e religiosos vieram de diferen-
tes pontos do Brasil, como São 

Paulo, Minas Gerais, Salvador, 
entre diversas regiões do es-
tado do Rio: Metropolitana, 
Médio Paraíba, Centro-Sul 
Fluminense, Serrana, Baixadas 
Litorâneas, Norte Fluminense, 
Noroeste Fluminense e Costa 
Verde. A presença plural de-
monstrou a força da mobiliza-
ção nacional em torno da causa. 
Somaram-se ainda delegações 
internacionais, como a ONG 
HWPL (Cultura Celestial, Paz 
Mundial, Restauração da Luz), 
com sede na Coreia do Sul e 
dedicada a iniciativas de educa-
ção, fóruns e voluntariado para 
alcançar a paz mundial e pôr 
fim às guerras, Mannu Tamos 

e Totinho Capoeira da Subse-
cretaria de Igualdade Racial e 
Diretos Humanos de Campos.

Com a participação de líde-
res do candomblé, umbanda, 
evangélicos, católicos, budistas, 
muçulmanos, judeus, hare krish-
nas, wiccanos, ciganos, mórmons 
e inúmeros outros segmentos. 
Além do Padre Gegê e Frei Tatá, 
a caminhada comprovou que a 
representatividade ultrapassa o 
discurso: é no gesto coletivo, no 
encontro entre tradições distin-
tas, que a mensagem ganha po-
tência transformadora.

Durante o percurso, que se-
guiu até o Lido, a orla se transfor-
mou em um grande cortejo cul-
tural. Atabaques, cantos, danças 
e apresentações de grupos como 
Filhos de Angola, Cia Malandros, 
Tissara – Luz de Oriente, Samba 
Delas, Filhas de Gandhi, Mineiro 
Pau, Omim Ayo, Agbara Dudu, 
Orumilá e companhias de Folia 
de Reis expressaram, cada um a 
seu modo, a beleza da fé em mo-
vimento. Cada apresentação sim-
bolizava uma linha de trabalho 
espiritual, traduzida em música, 
dança e poesia — a diversidade 
como caminho de unidade.

A caminhada fechou com 
chave de ouro, concluiu com o 
evento “Cantando a Gente se 
Entende”, encontro inter-reli-
gioso que reuniu o padre Láza-
ro e Marquinhos de Oswaldo 
Cruz. Além do pastor Kléber 
Lucas, o, a banda Soul da Paz, 
encerrando o dia em tom de 
harmonia com o grupo Awurê.

Assim, mais uma vez, a Ca-
minhada em Defesa da Liber-
dade Religiosa cumpriu seu pa-
pel: ser voz da pluralidade, ato 
de fé e celebração de um Brasil 
diverso que acredita na paz.

Caminhada em Defesa da

Liberdade Religiosa
reafirma seu papel histórico

Evento teve um grande número de 
pessoas na Praia de Copacabana

Inúmeros grupos culturais e religiosos 
vieram de diferentes pontos do Brasil


